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Carlos Lopes esperou o ambulatório abrir. Braços 
dolorIdos de segurar o menfno. O funcIonárIo pu ... 
xou as portas. Cerlos Lopes foI entrando. O que 
é 1'50, o homem perguntou. Vou esperer o médico, 
respondeu Carl~,. t, mel tem de esperar eu abrIr 
prImeiro. Mes se esta porta .,tê aberta, por que 
nio posso entrar, perguntou Carlo, Lope,. Porque 

só •• tê aberta depois de eu abrir todas as por­

tas. Mas esta porte está aberta, dIsse Cerlos Lo ... 
peso t, confIrmou o homem. Está aberta, mas es-
tá fechada. O senhor nio vê que estê fechada? 

Fragmento do romance Zero de Ign~clo de Loyole .......... 
- Você pode dar um Jeitinho? 

Indlgaçio de uso corrente no Brasil 
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o IJ'EtTINHO" BRASILEIRO tOMO UM RECURSO OE P,ODER 

I - INTROO~Ç!2. 

A SociologIa de Bwrocracla parece ser um pouco eves~e aos 

métodos de Antropol~gla Soclel. Esses antropólogos, sempre às vol­

tes cOm estudos de parentesco, e um excêntrico g~sto pelo, exótico, 

arrepIam os estudiosos de um mndelo concept~al centrado ne f~p •• -

s o a 1 I d ~ d e e' n-a r a c I o n e 1 I da de mo d e r n e ( o c t de n tal). A f o r m e r e cf p r 9 ~ 

camente preconceItuosa de ser ~erceberem afeste os cientIstas so­

elals (latu sensu) dO caminho de uma fecunda aventura - Incorporer ., --...... _.. . ", 

i teorIa da burocracia uma razio em confecç~o, pr6~rla de Antropo~' 
- ~. . 

lo~la,'para compreender os diferentes arranjos de releçSes humanas 
orgenlzedas .• 

' 

'Escasseiam,· poIs, as' etnogrefles da burocracf,a, ,sem base 

no· (em) modelo{s) precon·cebtdo(s). E sobre a ad.mf,nlstraçiiopúbll­

ca brasl1elra, ~~ses estudos sio ainda mais raros. 

Parece-nos que o estudo das manlfestaç~es rItuaIs ~o imbl 

to da burocracIa ê um domrnJo fértIl para esse tIpo de trabalho. 

Não sa deve esquecer, é claro, a advertêncIa de Roberto da Matta 

quanto ao perIgo de se repartir o slsteme de acordo com nossos cri 
-,2- 1 I -, J ter os. Ha que procurar pr me ro ~onhecer como o propr o S stema 

se dIvide e classIfica. Der a ImportâncIa de se Incorporar a uma 

tal análIse as Interpretações di totalidade. 

1 - Pare . uma crr'tlca e·etltude' dos 'soé-lólogós' quento e contr.l.b,ulçeoda Antropn­
logt:aaos estudCls sobre burcc.raele e ã prõ~r1e ,te,orla cte burocrecle, ,ver 
Amorlm, Marle Ste118 Farte, Homens Burocráticos (Tese de tlvre Docêncle em 
Soclologte), Rio de Jeneir"o,'dFRJ/lFd, T975. . .. 

2 - Metta, Robertn. da, Carneval~~ ~a1andro:.!. Hergt.s,' (2! ed.) RIo de JaneIro, 
Zehar, 1980. ' 
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Este tr~belho constttul uma tentatIva de contrfbulr pera 

e compreensão d~ burocracia br!silelra em suas relações com a 

cllentele, a psrtlr do estudo de um rltual que se repete dfarle,me.!2, 

te - o ritual. do liJeitlnho", a nosse. I'manelra especlel de resolver 

as colsas ll • Obre de dIletantes, não ~ode ter ~ pretens~o de encer­

rar totalIdades; por Isso mesmo serve-se ca etnografIa proflsslo­

n~1 e des Interpretações correntes fundadas na formação eco~ômlca, 

nos process~s sociais e nas determinantes polrtlcns.· 

Algumes nr.ções sobre burocrecl~ e burocr~cle brosilelr~ ,. . . 

pesam Inevtt~velmente em nossos consldereç~es, Indo condl~I~nar .as 

.. aná1rs;s e5t?~clusões. J~ envolvidos t')elo~.spectr~ dO:J!thr:;:pol0gf~al, 
blnes, 00 invés de .tentar um fatlgmnte e .Invlável despojamen-...--.. '. . ... '. . 

to, pr~~~.rl,nl(ls assumIr aq~eles~referênclas teôr:lc!is pl'lra,s.ó de-

pois, buscer converter o familIar em exntlco. Tentam(ls, ~ntão,ques 
~ . . .' ~" ,,-

tloner as nossas conce~ç~es a cartlr de ded~s d~lhterp?ê~eç~O da .. . .' . ~. ..... . ... 
realidade brasileira. buscando coer~ncias e cont'r!!diçõe~~ E'ste "é, 
portento, o prop~slto do tórlco que se segue: tentor ex~mlner ~omo 

! burocracia (do tlpn puro, ")otrimnnial ou Iltrcf'ic<'lt'17) rnterage 

c o m o P e r s do. C e r n e vaI, seu s mo 1 a n d r o s e h e r ó r s sem n e nh um c a r é t e r • 

. Por exemp~ct como se ~dapta, numa sociedade onde es .relações pes-
" . 

so~fs são um vol~r dominante, um ststem~ hurocr~tfco ~u~dado na Im 

pessoa1rdade7 

.. , . 

. " ' ... 
" 

---~I .. ..,..-'1- -, . a 
Dr-3 - Anthro:"clcglcal blues é ymae~nreSSêlO que Rl")berto de Matte atrIbu.I a 

Jean Carter, antropóloca amerIcana, e que defIne a srndr0me que ec~mete 

. ~ ; 

etn6grefo n~ 11 ••• momento merginel da vJegem, ~u~ndo n~o estemns nem envol -
vldes nos labi rintos Intelectuais levent~d"s relos prcblemes teóricos., nem 

edlfTcit fo!'!se em que SOfT1{')S r~brig~d6s s filtrar nossa vt~êncfe concreta . " . . , '.' '. . . . 

'numa .aldera dIstante ~u .. baf~:.? :prõ~i,~,-,_.eltJ'!',.wés de um :reletÓrlc no qual os 
problemas Intelectuais são retl'jm~r.los~nüm outr~ nrvelll.Ver Metta <:'Roberto 

do, Reletivlzandn: ~:tntrodu~~: . .!~~ns.r0?olo~.t:,,~.C'lçilll • .RIo de Janeiro,' 
Vozes, 1981, p. lSl •• 

• 
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A ie~~elr~ parte deite _hs~i~ procure Introduzir ume pers -
pectlv!l 'de~nil I·se de~ bYrocr·.cia~ trenslcionats. A princIpal utl-
't. ., •.•. ',. ,t t 

1 t d Ide de' .,.ap.r·e,s e n't eçiod'o" mO. de} o ~ r f .má t t co de F re d RI 9 g s é e I de,!2 

tffrceção.de det·.ermrnedas ~Ireé~errstlcas que ele encontrou n~ ed­

mlnrstr~çio dos perses do TercejroHundo, vrtlmes dos chamados pro 
: '. -

cessos de modernlzeç~o. O aspecto do formalIsmo merece de Rtggs um 

tr~~~m~nto' Ipfofu~dadQ~ do qual se ser~e Guerrelro Ramos pere ena-

0'51·,.,·!!, bUrn.erecta: b.r:a,sllelrl, tntrod\lzlndo nesse ,ccn:tex:t,o 11 "50 

c'ro l<ogla' d'o,.J e 1 to" • 

o teme central do trêba1ho~' tr~tedo dfret.mente ne quar~ 
d • . -. 

·ta pl!llrte. on~e·5e tente exemlnero r lt,UfJ 1 do "jettlnho',' e. partlr 

de" c'cintrlbulções coJh,I,d~~ em.ehttevtste!tfeel t zâdâs co.m 'b,Llro~ret8~ 
:'e uSLlirlC'!h' De· especial utU,ldede par' essa en'~1tse ê a<"coJllpip.lI'jio 

com 'I I:nterpr.etaç.ep de ~('3be,l"to da Mette ~'obre· ó'l'd to ,de. "Você, sebe 

com'Clúêm est~ fa'lendo?" :. 
..... . ~ 

.A perte fIneI propge-se e'reell~ar'ume sfntese e um,aJus­

te de Interpreteção que se faz do "jettfnho" e, c?nseqUe!'ltemente, 

de buro-crecfa, com es conce.p.ções próprias da teoria. das organlza-

.. ções. Espera-s·econt.rlbul.r pa'ra de:r 'respost-a ã questio: c('Imo se 

r a a 1 I z e a b LI r (') c r e cI e q I a ~ t. e de d f fe re n' t e s ve 1 t') r; EU; C LI I t u r a I 5 ? 5 

! . . ,", 

.. . " " 

.... , -. 

t '. 
',': ., ... 

4 - Esse autor' eneltse dJve~rsas sl'tui!lç5es ém qU~'!ls ,e"ssoes, pera,~'trnp.,r respat­
to ou chamar atenç~o pare a ,sua, condlçio ~ocfel,:utr"fzou\~quel, expressio. 
Mett~. CarnavaIs ••• , 01'. clt., p~··139-93 •. " ' , , 

5 - Esta questio constituI perifrese de ume outr!l, ,roposta por Robe:rto di Mat­
ta, com relação ao cepTullsm6; éomo ,~ realIze (') ceplulfsm,dtant,e"Q .•. di­
ferentes velores culturels? Metu, CarnavaIs ••• ~ ·op~ ',clt,., p.: 19~ .• 
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'I • O BRASIL E A BUROCRACIA 

li ••• no BrasIl. a comperação por con­
trastes revele uma dupla possibIlIdade. 
E mestre que o slstem~ i dua: de um le­
do, existe o conJu~to de releções pes· 

. soais estruturais, se~ ~s quels hfngu~m 
pode existIr como ser,humano êompleto; 

~. .. 
de outro, ha um sIstema legel,·moderno, 
Individualista' (ou melhor: fundido no 

,tndlvfduo), modelado e In~plrld~ na 
Ideologle llberol e burguesa. ~ esse 
sl5tem~ de leis, fetto por qvem tem re­
I aç õe ~ p o d e r!, ~ e s ,q u!,! sub m,e ~e, ~ ~ m e SI .. 
sss."r;· ., . 

Ji virou lugar comum, que se repete nos comp;ndlo~ de His -
t ó r f a, e co n s t I!I ta ç ã o de que no B r li 5 I I e s I n 5 t t tu i ç õ e s r o I r tI c e s p re -
ced~~e~ i f~rmeç~6 s~clel. Assim, de~teca-sé quas~ um unrssono, ti 

vemos Es·tad;" an:tesae ter povo, t'lvemos fazenda pÚ,bl Ice e-ntes de 

receite ;du'fe!t'o' geranor,'tivemos Judlcléricentes de 'de:mandas e con -tendes próp'rles de' su'e esfere. E tudo isso, lembre-s'e, quase desem -barcDu aqui com es ceravelas, tramado nn el~m-mar pelos l.etredos 

do estamento, expandIndo-se maIs e mels e sempre. Alega-se' que her -
demos de Portugal as Instltulç;es polTtices e o h5blto de tentar 

• mcild~H '{'J 'reallda'õe atr~'~';s de' leIs e rec:retos.' Além cn lirism~ e 

da ~rfl'tr~, o sangu~ lusItano temb~mno5 lego~ ~ .ch~mado 'esnTrito 

do bacharel tsmo'~ 

Sem contar os,exegerospecullares 8oe-sti'lo'.também herda­

do do colonizador, o regIstro dessas evidências neo merece qu~l­

quer reparo. A prevel;ncle de fnrme sobre o conteúdo. da tese so­

bre o fato, de flcç~o Jurrdlca sobre a realidade materlel. é, com 

efe1to, ~ sTndrome de n~sso pro~~s~ clvil1zaç~. Mes, com reres 
e x c~~?;'e s, não se' p r e ~ c u p a r a m '-' s h r s t '" r , & d I') r e s e c r o n , s tas C" m i n­

terpretaçio rlesse fe~;meno, ~esc~nhecendo qa. o processo de forma­

çso dI!! sq&Jedede brasl1.et ra f.ol, I:'me e.xtens.~o. dÕ.' tnr~·ro do-~de5env01. 

vt"mento "cepftel t ste europeu. Po~r 155'0 m'esme. 'de r X~H8m ·de oerceber 

que o desenvolvImento na col'ônfa não ter'leque r·eproduzlr as "eta­

Fi,as" hl.s~t5rTcas vIvIdas rela metr;;pole. 

6 - Mette, Carnavais •••• op. clt •• p. 20. 

I 
\ 
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Raymundo Floro constItuI o melhor exemplo do historIador 

lfvr. da armadilha montada ~elos encantos da Est5rla. Mesmo 10 tem -
po em que pensava (1) fazer uma cIêncIa dos fatos, realIzou mlnu--cios. anillse de nossa formaçio hlst6rlca, buscando orfgens n.con 
solldaçeo do moderno Estado p-ortuguês. A tese de Faoro7 ê a de que 

a monarquf. p~rtuguase - precursora do capltal'lsm~ de Estado -
constltufa um regime patrfmonlll assentedo sobre um estamento poli 

tlco poderoso. O mundo polrtlco domInava a vida econSmlca. 05 des· 

cob~Jmentos ea colonlzaçio eram empresas da Coroa, de resto a 
,maior empreendedor! do par,. O Estado, portanto, se antecipava a 
qUllquer de~envolvlmento na colant., ~ fIm de moldar-lhe e feição 
e aptumar-lhe o rumo. Com e emergência do fenSmeno, o'estamento se 
burocratiza, !'nas mantém o caráter arIStocrático,' com uma ética e 

um estlJo particularizados. Esse' tIpo de burocr~cta ~etrtmonla}, 

~ue ,dominava a colônIa, constltylu a base dõ Estado brasllelro~ 
Faoro IdentIfIca e,quallflca alnde Q pre •• nça do estamento na vida 

polrtlca do Im~érlo e da RepúblIca Velha. 8 

A tese de Raymundo FaCHO constItui,' a nosso ver, um marco 
nas 'nterpretaç~es de BrasIl, d~vendo ser con~lderada em qualquer 
anill~e postertor~ Mesmo esse bfe~erefer;ncta que ffze~os permite 
percebera relevincla do significado do·iartlft'clallsmo ,i das leis 
e InstItuIções para a formação social do pars. A constincla do fo! 
mal I smo como moda 1 I da de de es t r,e tég I l!l de doml nação ~ert.f I ç'ada" 'ria 

. .' . 
hlstõr1abrasl'elra torna pO$sJvel admlt,lr que ele se.,tenha Incor-
porado i nossatr~dlçeo cultlrlràl, CQ.Dt9 recentemente propôs o. MInI.!, 
t'ro ti,i.lió B'eltrio. 9 

7 • Feóro, Reymundo, 2! donos ~ p6dér~Porto Alegre~ Globo~ 1979. 

8 - Raymundo Faoro evl te usar a express80 'burocracf a patrtmón I 211, desUcando 
sempre o seu ceráter estamental. Em Weber, os trp~s puros sao Incompatr­
vels, mas ele mesmo edmlte o uso de expresseo par~ caracterIzar slstemes 
"dua Js". 

9 - Beltrão, Hélio, A aterrlssajem no Brasil Real, Brasrlla, PresIdente de Re 
púb 11 ca , 1981, p -; 3. - - -
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t preciso, entretanto, verifTcar come se deu a adept!ção 

do petrlmoni~ltsmo português 10 calor dos tróplco~. umo Vez que, 

mesmo trl!ns~lent8ndo pare: câ es 'sulIstnsti~u;ções;, po' rticas, o co-
. .': ... ' " " .• ! . . .. " . 

. lontzado,": nã? mol~?u de to~o o carÃter de nossa gente. 
, ',' ,) .' 

Por outr~ lado,. ceb~' le~~r~r que a'~nili~e de F~nr~:~~~mt 
na .com l3 República Velha, não tre'ta~do "do' esforço de r~t'I('I~'~llze­

~. ção burocrátt~~'e~p~e~~dtdo no Brestl' a ~ê'rttr do E5t'ad?' ~;~o. Per 
~"" _ ",: •• r ~ ' .. 

." se(;luiu-se desde ent~o, através 
... ." ". •• - o., 

teo~ie admlnistrattva en~~~ em 

de cópia do modelo "p'rescrtto 

'1 Ô·, - . 
dos'" ~, a. burocrac,ie do ~ fur.e 

voga nos ~arses mer~ de~envolvl­
, '1 1 ~ 

descrita por Weher. 

, 

na 

Neste pont?, a tentativa de compreender ?omo e ~u~?cr~cia 

se rel!!1i,ze! e ·r~prc.duz nll "ernblêncte tropTc .. s'l" ganha comple·x·idad9. 

Temp~ pelo menos três darj~~! 'r~levantes a co~lsiderar: a tr~d:lçi"o pa 
.' . '.' ,.' ' ... ' . '.1, :,). -
trimont,al istâ 'de "hoss,e" bur~croci a, '"' esforço de racionell zoção 'do 

.s'(s\:~Ína· e 'a' prõpr'la singuleridade- :clJltu"ra'l' do bra;il'ei'r'~.'· .' Quanto 

'aos do'ispri:meiros e'sp~'ctos, a hl·r:~.t'ese de"Weber 'é' e' d'e 'q'ue,': c~~ o 
. . .'.," . 

desenvolvimento capltalist~, e burocr~cia ten~e e aDroximsr~se do 

tipo puro e o ratrlm~n'alismo a deseparecer ou, pelo menos, a se 
. . ~,' 

tornar restdual. 

,Adm.i t,tnd.o .- crJmo sugere R~berto rl~ 'Ma't't'e '-' q"ue nem;; "m'~:smo 
o capitalismo se reproduz de ~esme forme dt~~te ~e d~f~r~nt~~ ~alo 
res cl.Il,tura·is,'l2 é poss(vel 'crer que "muito me:'n"," e' 'buroc'ra'cia: -

.. ' 

uma estruturo d.e domineçeo :}ue cr,lstsllzl!I ~ mOlrlu,r,a ider;lóglco!il 
' .. 

10 - A experiência de reforma edmlnistrativa iniciada com'o: Esudo Novo "era , 
em sume, uma reforma morlernlz~rlnra tns~lr~da nas melhores fontes dls~onr 
vais é é;:v:,ca, "u seja, um mf'lrJek teyll"lrlst.!t/f.:'lyolIM~/we"'erlane". Ver 
Wahrlich, 8eAtriz M. de Souza "Reforml'l ôdmlnfstratlva federel brasileira: 
passado e presente", Revista ~ Administraç~ Pública, Rt.''. d,~ ,Ja'1e,lroJ" 
FGV, .!! (2): 47-72 ,. abr7hm., 1 97/.;, .,' ' 

1-1 · .. ·Nunca é demais repeti r ,que .Weber Jsrnel$ pretendeu ,prescrever qualquel." for 
ma de oréartl'zaçeq.~ Seu!: tt'posldeoJs sãQ categorias. da an~lise descritiVa, 

._ ,oriadas a p~Ttlr da.acentl.ll!lção de c<!!rllcterrsticas observl'ld!s. narealldede. 

12 - Matta, Carnavais ••• , op. clt., p.192. 
,. t ~ 
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st.tema ~ ~e ~~~fo~~a~; de Igu,' modo acIma e ebafxo~? Equador. 

Não fazemQs, port!~~o"UQ1a,crtttc""e Weber.,meslIlt? po~~ru'é"~ burocr,! 
tt~açio.~ um! evtd~~ct~· n!'m~~~rn~".6~ledade fndu5~rtal, mes dejde 

, "', u c' ; • ", ': c,' I' I" ' 

~o~o f~corpcram~~ ~ t~~~e~~o dddO de noss~a~iilse. 
- ".'".' . . ., . ",,, \ . 

. ' 

slste:~o ieguln~el 

"eonstr51-so um modelo ebstrato de umA 
domtnsçio oue recf~n~1Izasse. em termos 
Ideais, todos seus processos de ~çio; 
na anillse de uma domInação hTstõr~CI, 
concreta~ que pretende t.gltlmer·s. ra­
clonelment$j 'verIficou-se em,que aspec~ 
tos a ação concreta diverge do , modelo 
fdeel: ials e~pe6t6s-dlverg~nt~s do m~­
delo Ideal ;~ae'serlem relev~ntes para 
e ceracterlzaçeo de especlflcldade hls­
t5rlca da domln~~io em guestio e. serid6 

'.asslm~ ~ enSllse soclologlce deyerla con 
centrar-se na busca de expltcaçõesceu~ 
s e r s d e s s a 5 d i ver 9 ê n c I as. O re 5 1,11 t e d ° f1 
nel serIa e caracterização e.e éxol'~a~ 
çio c~usal de especificIdade hlst~r'ce 
de'relações' conctetasde 'domineçeo~n13 

E s c a p a e os, o b J Q t I vo s de s te t r 8 b 8 1 h o d ~ s e n y 01 ver, 9 u e 1, que r 

anel 'se bl'.!Se!H'I, nesse !..9tel ro. rpcss.Tvel a~mittr, entretantD, que, 
• 

tendo em vlst~ ter sfdo o tIpo fdeelde Weber tom~do como prescrf-
, 14 

tlvo péra nrienter lU teformes do servfç(') público federel do Pers, 

~ burocra~ie:bras~leira apreserit! elgumas caracterrstlces de 

t~re de ~o~tneç;o racional-legal do'tJpo puro, conservando 
alguns ,aspéctosdo patrfmonf~11smo.15 

, " 
i " . 

estru -

ll-PIKENTA, Cornéllo Octávio Plnhel'rO. A admf"tstM.lçio federal bresflefra Q o 
, . modelo bc:rofrfti co ~ ~,Weber: uma-tentat JV! ~éabordegem hTstorr co-cõiTi= 

paretha~ " ode Jenefro. FGV/EBAP#monogreflade Mestredo, 1976. p.2l. 

,4 - Para um!!" I ntrqduç~o e hJstirla de 'reforme edml n f strst Iv!! no Bras 11, ver 
~Wehrlfch. no. cl:t., p·.2'b-72. 

15 - Em funçio da' p~ssibf1ldade de sistemas hrbrldos, "seremos forçados, repetI 
demente, e crier expressões ct:')n1C) 'burocr,acfe pBtrfmonfel' pare deixar cle':' 
ro que 05 traç~s ceracterfstlcos do respectiv(' fenêimeno pertencem, ,em,pa~. 
te, ã forma ractl')nal de domrnfo" ao p!lSSO Clue~utr~str.eços .pertencem',a 
fC"lrme tredlcfcnallste de dominto, neste caso, e dos estementos." Weber, 
Max, Ensaios de SociologIa (Gerth & Ml1ls, org.), Ri.o' d~ JanelrC1 •..• Zaher, 
1971, 1'.344. - ' 
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Tomendo oor suposto o que antecede, Interessé-nos exeml­

nareomo se compatibIlizem os valores de Imoessoalfdad. e raclone­

l:tdade modeMlél expl rdto! no modelo wehertano de burocracla e as 
-, q . ~ - .- '. . 

'singularidades, culturaIs ~~ Terree Rreztlls. Pára tent~, cumpre 
~, .,' . .... . . 

apresenta~t aInda q~e s~~er't~lel~ente ~lgum!~ ~a~acterr~tlcasd~ 
burocracIa de tIno puro. Quent~ ! uma Interpretação de Bresll,re­

corremos ê recen'te e', a nO'S50 ver. total izante compreenseo epres8.,tl 

teda por Roberto d~ Mette ne seu Sernevalst Malan~ros e Her51s. 
1.,-

Aburo6~ecte·~. ~egundo'W~~~r, uma estrUtura de domtneç;o 
... - -

raeional"degel car,ecterfzade p~le existência de éreas de Jurlsdl-

_ç~çfrie~'~ offclals, orden~d~s de a~ordo com regul~mentns. A eut~ 
ridade d~ dar.o~d~n~ s~ ~i.tribul .de'forma est;vel e se b~sela no 

.-p~l~crpl6 d~'htererqu1!j sen~o rt90rosemente dellmttada pelas nor-
i ~', - . • 

m~s que~quando nece.siçlo, ~revêem'a coerçio. As normas sio escri 

tils e' defínldas in ahstrecto. Os funclonsrios são recrutados de 
'~" . " . ': . - ~ -' 
.: ~-cor:('iO'com' qual Iflc~çií~ 6revistet< em um regul~mento gereI e c exer-

. cTc,lo de c~rgo ~~ n6rm~lmenteJ sua ~hica ~tlvidarle. Os cargos sio 

-~'ita'lrci~Sf n~:ga.ni·zados em c~rretrtleprororclonflm ao funcion~rfo 
o ~rrert6 a .um~, pensio~ A ocupaçin do cargo i uma proflssio 

qual o f~nclonério ; nomeado com direl~o a um sel;rlo fixo, 
. . . - ~. .' 

para a 

sendr.l 

que e.p~oprled~de dos metos de edmlnl~traçeo naO sec6nfunde com a 

-iproprl.edetde ,rlvade. assim, ~omo ~i~ ~e~ar~do~ o domtcffto d~i~cel 
. d'e t r a h a 1 h t:I • 

't'l 
.. '.' ; ~ :.' ~:. \ 

! ' . . 

16 - Weber. op. clt., p.232. 

17 - Id., Ibld •• p.25l·.·, . 

... , .. 

IIA'leeldàdé ( •. ;,;.) é·dedieada.a ffnalfd!l 
.de Impessnals e,funclonals, Atrls dai 
~egunde~ ejt~o habl~u~l~e~~~~'~ ~l~roJ 
idéies deve1ores·curturais." l6 .. 

IIQu~uido' pl'ên'ainente desenv~lvtda, e buro 
cracte tembém se coloca. num sentido as 
Decfftco, sob o princr~io do slne tre 
a ~ .:...! u d I c ~ S u, a,. n 13. tu r e. z aes.!l.e:.c fJ l..Ç!'t,~): e m 
recebjdepeto-caplt$11~mo.desenvolve-

'., se"-me f:$:.P.~.r~'é T' tamentEf···na·· m'ed 1 da. em que 
, n 'b"rocr~d a é:':desuinlfiiTz·a·d·~"{~··n.!!;:med I de 
e~ que consegue eliminar ~os neg5ctos 
bfrct.'s: (): 'anicir:',65dl,0": e- .. tOdc5 os .ele 
mentos pe6·s.osls, .. , t rreçton.et~ e e,moclo-­
nals que f(")!:;em ~o cslcul0. lIl 7 

~ .' ' . 

. ~'._ i· 

I 
I 
) 

I 
\ 
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perece-nos'~' et1ti6. que quatro cl'.lract~ .. rsttca' p'oderri ser 

cOhsltleradas'fundaHi4n~tets no mO('lelo weberieno: 'ràcf()n.'Jdede funClo _ ~.. i _ 

na 1, ht e r a r q u f a. r m p e s 5 c' ~ 1 1 de d e e d 1st r n ç ã o e h t r e '() do n1 t n 1 o P ü !;" I .. 
. ' 

co e O ~rt~àdo. ES~e~ ~e~mos quatr~ atrlbuto~ t~o forn1~lmente apre -
santanas como princrplos norteadores da edmlnlstraçeo pública bra-

,silelra,qu,er como preceIto constltlolclonal,auer como disposItIvo 

d,e legislação,ordlnÁrla. Mas como efetlv'amente sso o'peraclonallza-
. ..' . . -

dos? De que forme Interegem com ~s val~res d~mlnarites nasocfe~ade 
brasileira? O' camInho per.' tent~r uma resposta a e'ssas questões e 

, , ' 

.examl~lr a burocracia do ponto de vista do sistema como um t~do. 

A racionalIdade funciorial, categorIa defInida por Weber, 

,diz respelt.o 'afIns, preest"ebele~ld.os.Olz-se' que um ~to é racional 

quando ~ coerente com fins visados. Tendo em vista que um ato e 
.' . 

maIs racIonal do que outro quando, sendo edeq~ado pere o atlnglme!l 

to dos fins, Incorre em menores custos ou esforços, o ctlt~rio ~ue 
. ,. '. " .. 1 8' , 

orienta a raclonalldade funcional é o da eficiin~ia. ,0015 aspec-

tos merecem ser exemtn~dos relativamente i raclorial Idade e i ambi­

êncla translclonal. 

Em pr{melro lugar, e altamente dlscutr~el a possIbilidade 

de transferi"cle da,~aclonalldade dos ,parses de~e~volvldOs para os 
" '. . . . . ,,,' , 

subdesenvolvldos. A esse respeito hi pelD menos, tri~ tIpos de teo 
. .. ",'. ',' . ~ '. . . '. -

rIas que ~pen~s enumeramos: 1) a racionalidade moderna pod~ ~er 

transferida ~ ~prendl~a Integ~11mente; 2) ~r.~lo~altded~ '~oderne 
não pode ser transferida porque é limitada por aspectos cloIlturels; 

• 3) a racIonalidade mcderne pode ser parcIal e quentltatlvamente 

18 .. Uma boa'spreéJ~çio ~cbré ÇlS 1:Ip6s 'dereClonàl tdade~ emWeber ã epresenuda 
em Gúerrelro'Ramos, 'Albei"tC'J~ Admlnf'!itr,eção, e. tr,strtltégle do desenvolvImen­
to. Rlc de JaneIro, FGV, 1966. Para um! iii~l'se especTff'Ce'sobre ractona­
Trdade burocr~tlca e efIciêncIa ver Prestes Motta, F.C e Bresser Pereira, 
L.C., Introduç]2! orgenlzaç~ burocrática. Seo Paulo, Breslllense, 1980. 
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transferIda, desde que seja ajustada 8S circunst~n~las locels. Nio 

obstant.~ as dlferenço~ ~~ enfoque ~s tris teorl.!s partem de ~re­

missa deque,e reciQ~~ll~ede acidental constituI. o~ltlmo estigio 
-", 19 - -de ume ,:scela de. preferença. He, dequel.ql.!er modo, ume aç!!o de-

llbera~a no sentid~ .de transferi-lo para os chamados parse~ e~!~e-. ". ',. . '.' .",. " 
: i .. ' ~~ \ 

senvolvlmento. 

. .l 
Em segundo lugar, e prectso examinar se e eftclêncla e 

critério valorizado em nosso melo. Em pesquisa realIzado com ~25 

executivos civis brasileiros de alto nfvol, nos anos de 1968 e 

1969, ·ocprofessor Robert Deland c~nstetou ~ue, n50 nbsta~te fa~er 

parte do discurso des~es administradores, o crl~ério de eficiência 

.não era conslderadones atlturles, n~o constituindo, pare eles, um 

valor· positivo. Essa constateçel') leve-o a .!l~mltlr que "é possrve~ 
que os valores em relaç~o à eficIêncIa que para nós seo óbvios, no 

Brasil nio o sejam, de feto, eficIentes ~ara e promoção d~metas 

prop~stas. pelo reglme". 20 Dal~nd, em sustent~ção ao seu srgumento, 

rel~cJona o àlto grau d? desenvolvimento verificado entã~ (68/69) 
com os balxos nfvals de efIcIêncIa observados em estudos da mesma 

A hierarquIa serl~. uma caracterrst)ce da burocracia coe-

rente co~ um velor domlnente na socled~de br~sllelra, ~es~rlt~ por 
Robert~ da Matta como um sIstema altemente hlerarqulzed~·.: M~s "o 

problema nio é tão slm~les p~rqYe e hlarerqulz~ção n9 sccleded9 

braslleTra se re~roduz em múltIplos plenos, com critérIos outros 

19' - Para uma breve exeme dess~ t.rês t i poSo de .teoria ver, Motte PaYl-<:l Roberto, 
". Adml.nis.tr.eçeo p'/!Ira .0 .desen~,,'vimento: :8 di.sc:.1pllrn,{'em busctl de reJév~nclel, 

Reviste ~.Admlntstra~.!úbl.Tc~. ,Rllo'3 ;~e.J;anel,.o,.FGV.,·,~q), jjul/set., 1972. 
J.' ..,' ". ,_, ••• ' .. • • 

20 - Os vell")res utl 1 iz~dos p~r Rr,bert [),;,land pare rlefini r eflciêncfa estio rela 
clonados com a r~clonolldade burl")crátlca moderna. Ver Dalend Robert T. Bu= 
rocracl~ no Brasil: atitudes de executivos civis de alto nrvel em re19ç;o 
a mudanças. Reviste de Admlnistreçãc Públlca,.Rio de Janeiro, FGV, 1973, 
7(4) p.12. - --
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'" ~ . ". ::"~' ~ '. ~ ~ ... 
ah'ÍD 'de eixo 'eeen5m jlce d.oml~,nt,e. Serv~' par'o ceinpensàr" e c~~plem.b. 

ter di fe re-f'l'c I ações ,soe'! .ls.,bi~ I ce s ~ In co'rpb ra-~de 'c'liSS' 5 , f"i ceç·õ.s pe. 

r~ cor, ert.gem-,-,:educf!!çio. r~'I~ç,õe-~:.p~s'~O~ls', etc~ .O~-Isfema; b~ro: 
critIcO' pur.o não cemperta -c,onslderações dessa' náturez'a; v~z" qu-e 

lhe.é próprio U!11,slste~. de hje~{Ilrquiz'f!!çãe bf!!sead~ 'j-,a autorIdade 
, ": . . .... -

leg"81. Por',fsso:mesmo, fie se ~x,áiritnar, i margem des regulamentes, 

a·'hj~rarqu.tade'or'gan;l~eç'::;eS'brf!sf1elras, verIfica-se que ela In­

tre;duz crltêrros estranh~~ ~ divisãO' de trabalho e ~ I tnha de euto 

ridl'lde~ 
, .t ,," ,.. ,: \ 

" I 

A Impessoal fde'de' da bl.l·rocracla na m~derrt:.e" democt"acJa d. 

mf!!ssa resu1-tanum~ I'rlncfplo ceracterrsttce de~se tipO' de organIza­

çie ejue te.m ,murte a .ver com O'S slstem~!IS Iguelltárles;21 "e regula­

~idade ~bstrate da execu~ie, da ~utQrldade, que por sua vez resulta 

da' proc~rarde' 'Igualdade p.rante a 1~,1' no sentIdo pessoel e fun­

cional e, 'dar, de herrer 'In,'prlvl1ég.Jn', e da reJeiçãO' dos casos 
, - 22' -

Indivld.ualm,ente". C~,mc ecabemos 'de ver, a igualdade não e um va-

ler deminante em nossO' 'melo'. "Aqut, 'as relações pesseals mestram­

se mult~ 'mals corno fatores ;estruturels do sistema do que como se­

brevi'vê,ncla do"pess!ldoque.e JOgo ,do 'poder e' dasfr"lrçes'ecenômlcas 

locolr8 colocar de tl!ldo e m~rgtne1tz~r,<23 ;Tratà~se de~ e cede m.2, 

me nt o, t n t r o d u z I -r "81" s p e r s o n li 1 i z ~ dos em a t 1 v I d a de s 
, ' 

basicame~,te Imp.sso~ls", como bem demonstreu R~berto de Mett& :~e 

ané 11 se do "Vocêsa be co~ quem es tã fal en do?" .' Dentro .des se 1 I nhe, 

preten'de.mosesba:çar a'lguma,col.sa comrelaçãe\ 'Be "Jet tlnho,' bres.llel 

rl':'". At-uà'lfv~"se", am t!."lde ocasler) em que ~ usu8rlo ée'nvolVido pe­

,les malhas 'c"rroslves d~ bur(')cra~lfl, a cl'~ssl~'a dJstlnçiio:'~últre·.!..!l 
I r ,24 ' . '1'1 11 .. - f - i d v duos epessol'l, porq'ue e gualdade ent,r:e nos e .. uma alac a 

do formalismo InstltüclOnll1 brasIleiro; .... 

, , 

~ %1 - ~' 8ss'im que Reberto de ,Mltt!! se refere às socledac1es 1fberals, ilpÍ;) a 'emer' 
cana. Ver Matta, Cer.MvBls~.~, op. clt'. 

- . " ." " 

22 - Webe r, op. cl t., ,. 266. 

23,- Matta~ Carn~yets.~., op. clt., p. 192. (O grifo ~ nosso)-
,~ -, 

24 - A (jlstlnçio é de Louls Oumont, e. de ,1 a ~!,berto, ~à M,.tta'fÍlz interessante 
apl t cação i rEla 1.1 dede: -bras ile Ire. Ver t'\c,tta,: Carhav~ t s~ •• , op. clt., p. 169 
e seguIntes. 

.. ' , -: " 
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Com respeIto ã dIstInção entre os domrnlos públfco e prI­

vado e reportando-nos ti questão do "resTdunll.petrfmonfaltste alnde 

h~Je ,fgnlflcetlvemente presente em nosse orgenizaçi~. governamen­

tal, conv~m regf~trer a constat~çin rle l~wrence Grahem a partIr de 

pesqulse no ServIço CIvIl FedereI brasllelr~. Ele verIfIcou .que: 

': 

"A emblêncte admlnlstretlve bresl1elre 
aInda tem muito de I pe trimonlel', em que 
cerqos e fevrires s~o concedIdos em tro­
ce de e~olo ~olrtlco. Este slsteme de 
le 5 p ~ I I (j , se. sob r e 1 e v li e o f a t o r. t d e o I Ó g t. 
co J . rio . campo p61 r t t co, po r êXe rce r um'l 
funçio relevante par~ o qcverno, .que o 
referido fl!!tor n~o consegue: e funçeo tn 
tegretlv~ e untftcante, úntce c~paz de 
egreqar Inte·ress·es 'e .. grupos' heterogê­
neos - em termas de velores - em torne 
'~ai metas gov~r~~m~niels. Embóre Irrele 
vantes ao funclonemento de burocr~c'e,­
e eflclênclee.stâ sempre expresse em ter 
mosce 1 e ts. regU'1 amen tos ,m!! nue' I s . de 
servIço, etc.,· levando O' sistema edml­
nlstrativo a um conflit~ de v~lores. e a 
um hIato ~ntre ridrmaspreserttlves e a 
reelldededas pr~tlces vlgentes." 25 

Slinnn Schwertzman vê, no Brasil de hoje, "o contreste en­

tre o Estaco patrtmoniel, irracIonal, centr.' iZl!!dor, cooptedor e os 

s.to~es a~t6nomos. descentrellzedores, representantes do ractona-
. 26 . . . 

ltsmo empresari~d e capItalista," fl'lZendo-n<:'ls refletir sr.:lbre o 

pequeno te~to de Roberto da Matte eDl~refado no InTeto deste tóp1-

co. O duel1smo~ ~~is, se reproduz no plen~ de expre~sio cultural 

projetando-se n~ve~ente sobre o stste~a Quel melTflue argamassa . . .' . ; ~'-
ldeologlce pare sua sustentaçec, etuellzeçeo e repr~duçiQ • 

. N~O nos sobre espaço peredlscutlr um onuco as dlverses 

formas de manifestação '(Já nen dlzem!?5 rltueis) de nossa "pesst')t!ll 
dede" e de nossos sistemas rle classlflceç~o no contexto de burocra -cia. ~ possrvel perceber, entretanto., que assim como o "JeItInho" 

não é I n c o m p I! t r v e I c o mo" Vo c ê s. e b e c O!TI (") U e e s t ê f e I e n de?", o P a r 5 

do Carnaval, de malandragem, do somhe, des muletas escult~r~l~, 

nso étncompatfval;;com ume hurf'lcracie p""derl".>s~ que maltrata e ·sua 

gente. 

25 - Grehem, LewrenceS. CIvil Service Reform In ~resl'. ~exes Unlversity, 1968, 
citl'ldo em PImente, ep.clt., 0.39. . 

26 - Schwertzman·,: $;fmnn. ·São,Palollo e o Estado N!i~:1;~nal. são Paulo, Dlfel. ~_~915, 
'c I tedo 'em .Pime,nte. ;01'. cf t. ,l'. 18. 
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~ precIse, então, penetrer na lógIca d~ sIstema per. per­

ceber o dualIsmo não como retrato de doIs mundos estanques, mes c~ 

mo partes Integradas, feIto li cara e e coroe, faces Indlssoclã~els 

, de' uma mesma moeda. Se a~ora 'nio estamos preparados para ex'eml:nar 

com estranheza o "Jeltlnho", estamos pelo menes desconfIados, como 
q ue m r e c e b e o ' co r cI I a I " a m p J e x o do p a t r a o • 

, ,', .' ...... 

I1I - A QUEST~O DO FORMALISMO 

Adotamos e persrectlva de análIse sUQerlda por GuerreIro 

Ramos 27 pare Interpretar o "Jeltlnho" brasileIro, ou seja, examl­

nando·o no imblto de questio dofor~allsmo. A Idila de formalIsmo 

fez parte de uma teoria de classlflcação'do greu de desenvolvime':n­

to admlnlstratlvo da socled8de, segundo crltirJos de dIferencIação 
, , 28 

comuns ã SocIologIa. FoI p~op("lst'à"por:Fred RJ,ggs" ,que Inspi rou 

5 e 101 t, r ~ b a 1 h o n a o b s e r v a çi (') d !l S r e a I I d ad e s d e T li 1 1 â n d i e, d ti S F I 1 i p 1 
nas e de alguns aspectos d~ admInistração norte-amerIcana. 

RlgQs d,esenvolvel.,í, epert:fr da análise estrutureI funcio­

nal, uma ,ter":,inolQg)ê "prc;prlft pa,re, ,o cham~do' "que~l~o' évolutlvo" 

das soctedades. Fa.zend6 uma:enelogi.acomo pro~esso'dé refraçio,de 

um fecho' de 'luz' (brenca) que passa 'atrevé~, de '~m~prlsriH!I~ 'defIne 

três categorla,~ idealspere classiflca,r as,'s,octedad'es~ 'se~uhdo' o 

seu grau dedlfere~çi~ç~o. Essa~ cête~~rlas e5~~rl~m :dlst~tburd.~ 
, . , 

ao longo de um contln\JUtn cnde os modelos conce'ntrado ,(!I luz br:ence 

• concClntr8de) e
r 

dI frl!ltBdo 29 (~ luz se refra~geem'~6dtis 85 'dI feren 
'. . .' -

':-, t~'~ corf!5 do erco-i ds) s~riem 05 e)(trem~s':E! o m~del~ prlsmátlco 

(prIsma pelo qu~l i ~efrlted8 a luz ccncentr~da) correspondert! 8 

uma 5 t 8 9 t o t i'\ t e r m e d i â r i o • . '" 
,',: ',' 

." 

.- ", " 

27 ~ Guerre1r" Remos, Alberfo"op'. cit.,. 

28'· Rlggs, Fred W. ~ ecologla.2! Admrnlstr"eç.!:? Públ i.c~ - Rlo de jenÉdÍ"o, FGV, 
1966. .. ,- , .' " , . ":-

,~ . . .. , 

29 - Na primeIra verseo qe sue teorIa, Rlgqs se refere e modelo refratado, no 
lugar de dIfretedo, o Clue, conforme percebeu mais t8rde,~ 'coris'fltuf 'um erro 
de Otlce.Ver Rlggs, Admlnistraç~ nos perses ~ desenvolvImento, RIo de 
J~,ne" ro, F.GV, 1968., ' , ' . .. ;_ .. ,:, ,',' 

, , 
~# .. .-: 'Io" 

,.",-.' ..... '-" 
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Figura 1 - O Modelo PrJ,mitlco: Conee,'tn de Soceldede em Transição 

Concentradt'.l 

A ~scale apresentada por RIggs nao sup~e uma rrglde 5eqUi~' 

eia de fases obrigatórias e serem cumpridas Indistintamente pelas 

diferentes sociedades. Mesmo 85 sociedades mais d8senvolvld~s nBO 

cost~mam co~resp~nder ao modelo difratado em sue totalIdade, uma 

vez que se pode verTflc8r, embora em doses, restritas, a chamada 
30 ' 

Jlfunelonalld~rle dIfusa".' Os três mOdelos constituem, na verdade, 

tipos Ideels. 

RI'ggs observa que no modelo concentre~o,.i! s'ocledade, os 

objetIvos rellgiosns, educacIonais, polrtlcos e ecnn~mlco5 serIam 

realizados ~tr8vés de ume só est'rutura. 8..! sociedades dlfratsdas 

se caraeterfzerlem pela existência de um grande número de Institui 
ç5es (reparffç;es, slndlcetes, p~rtldos, escolas) onde cada uma 

desempenha uma funçeo distlnt •• As socled~ces prlsmétlces serlem (') 
ponto médio entre os dois extremns, apresentando uma formeç~o dual, 

definida pele existência de as~ectos das ~oclededes c~ncentrada e 
dlfratada. 

-
30 - As express~es funclonalldede especTf1ca e funcl9"elldade difusa sio aqui 

usadas n~ sent,ido orf~IMlmente proposto por Telcott Parsons. RIggs se re­
fere expréssamente 8 Persons quando usa, pela primeira vez, ess!s expres~ 
sões em seu livro Adm'nlstreti~n In Developlng Countrles, quando esslnele 
que considera "funcIonalmente difUsa tOd8 estrutura que realiza grande nú­
mero de funções ll

• Ver Guerreiro Ramos, op. clt., p.332. 
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. , 
'A's', só~Ted~d'e's prJsmítj:ê~9:; e,pré.s~rit~riem. pols, êS ~Ir~ct! 

rTstlces de,heteroc,neldlde, ~upé"ROS.t,i~,-E! Jorm8Hslm~, tet, como 

e5tabeleceu~"R'gg'srnl -d~1 fer:e:l'lch~çe-O.do$" dIVersos modelos dé soc-led,! 

de, embor8 ,es:se's :me5mo's" '!$,p,~;é~~s'-i.~;,b'êm se verl fIquem de forma re-
• .. . ... 'o t,'· ........ 

stdual' nas soc'iede'des' cone'entre.de,' 'e"dlfreteda • 
. ,"";.., . . .. ' . 

~ , ~, 

A h~tefogen~I'dede sf~ntftce a coextst~ncfa de e1emeritos 

·tecno 1 óg I CO! moderno! e 'erit.Jg~s, dou rbsno e do ru r~ 1, e de ado-

ça0 de estilcsde vTde'soflstJcádos por uma minoria em confronto 

.com o comportamento tradfcTonelfste de "mAssa". Embora também pos­

sa,ser ~ncootrB~O nas socted~des dlfrateda e, coricentrod!) i mais 

.ecen~uado,na~ so~ied!des'~rlsm';ttca~onde;lIcedereSsOel é, de ordT­

nirlo, InterIormente dfvldlde, pel~ 8~$tmll~~~o de opostos crlti-

rios de aval'ieçeo e aç&o".3l' ." , 

A superposlçio n~d3 ~al~ é do que a exe~uçeo de uma sirie 
, ' 

de. funções' as' maIs dJverslfl,cedes como, p,,:~ ex.emplo" admlnlstreti-

_ vas, polTtJc,as, 6conômlce,s e' sociais,' por um~ s·ó "unldade soclal" 

dfstlnta e segundo critérios pree~tahele'cidos. As' :socle'dedes 'prls-
, -

métlcas favorecem él prática da su'perposlç'ão, mesmo' com a dis·tribu1. 

;ção formal ,de ,a,t,rlbuições a di,stlntes unidades soclels. Ne verde­

,de, e'5sas socied'ade.s, fev()recema Interferencia decrt"térlos ,faml-
• j • "':. " 

<, 11ais naed,mi.n".s,tração, além do cond1cionamentode econom'~ e de 

~ polTtica por fat~res,el~elos ao seu dnmf~io ~r5prlo. 

Q f6rmalismo vIrIa e,.er,~ difeTen~laçio entre as normes 
, . '. 

prescritas leg~lmente e .5 etitudesç~ncreias e~otad~s q~~h~o de 

sua real implementação, ou seja, ~c~rrerfe quando n c~~~~rt~mento 
efetIvo dos lndivfduos deIxasse de observar 8S normas pertinentes, 

sem que issn passasse a caracterIzar e nbrigatoriedade de sanções 

para ~quele5 que a InfrinGiram. 

: .. ( 
t· 

31 - Id., tbtd, p.333 
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RIg9s enfatlza que essa lricongru;~cla i predominante nas 

sociedades prlsm!tlcns mas tembêm' se verifica em menores propor-

ções nas dema T 5 S oc I edades .As _ razões podem. ser encon t rades nl SUl 

pr;p~la concepçio de formaltsmo: 

"0 fprmal Ismo corres~ende ao grau de 
(:!fscrep~ncia entre I"! I"rescrltlvo eo des 
crl·tJvo,entre o ,oder formel e o poder 
efetlvo,entre a Impressio que nosê de 
da pe18 constituição, pelss leis e re~ü 
lamentos, .organogramas e estBtfstlcas.­
e ns fQtos e pr~tTcas reais do governo 
e da sociedade. Quanto maIor a dfscre­
pincle entre o formal e o~ efetlvo,.ml!lls 
forrnalrstlco o slstema.~'~~ . 

o conceIto de formalismo apresentado por Rlqgs foI ~8see­

do nl anóllse-estrUtura'l-funtlonal rlos sIstemas adii,intst'rattvos e 

sociais. ,Nrlta-se,contudl"), a acentuada ênfase nue p'rocurou dar ao 

~~rmallsmo nas sncl~~e~e~ prtsm;ttcas com ('I intuIto ~e dese~v61ver 
o estudo do eeolngle da ~dmlnlstreçio. 

Se a an;nSe de RIOgs nio Inov!l (e po("le mesmo ser critic! 

. da) quan~o aos est;gios da socled.de,mestr~-se b.~t.nte Interes­

san~e ne eprecl~çio de aspectos do mode~o prism~tle~: h.terogenei~ 

dlú1e," 's upe rpos t çio e fo rmal i smC'l. 

N~ste sentido. ,embora a formul~çio de Riggs' constitue um 

avanço em' rêlaçio !lOS' pontos de viste "normlltTvos"e "dogm~tlcos" 

que estabelecem serem os sistemas SOCi81s ocidentais' par~metros 8 

serem observa"dos em tod() o processo de modern I zaçeode uma soe f ed! 

de, reproduz exetamente o mesmo esquema evolutIvo/evolucIonIsta 

proposto por O~rkheln •. (tradlclonal/moderno), .do qual se ~proprlo­

rem as te~rl~s ~e modernizeçeo., 

32 - Rtggs, A ecolo,QT~, p.1.23,cludo em Guerreiro Ramos, op.clt., p.334. 
"'.~. . 

~. . 
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Ess~s,teo~f8$preSSupõem que_o,nsub~~senvo.1v~me,r:'Ito" é um 

, as t i t I Q t n f ct e 1 ' o b r i 9 a t ó ri ~ de todas, as s o cf e 9 a d ~ s q U e.~ p a r e 5 ~ d!. 

~envolverem, deveriam adotar os padrões e~tabelecidos' pelos parses . .. . . .:" ,-, . 
"desen\lolvidt)~II. No entanto, esseesq~ema e~ol""ttv9"Jã vem sendo 

m1.lJto:ertticado. no~edamente_ np, âmbito d~ SQc,loJogta do Desenv<?'vl. 

mento. que consJdera 5ere~ as teori~" de mod~rnl~açio produto dos . . 

persas "desenvolv,1 cl~s": exportado par~ os, "subde~envolvJdos','" dar a 

, 5 UI In v e 11 ~ e de em p r ri c a J' .I n a d e q ,u a çe o ~ ~ ó r I c a e I n ~ f I c é ,c.I a. p o I r t I c a 

pere a promoç~o do processo de desenv~lylmento.33 . 

'Pode-se observar que ~. desenvolvimento, propos~o, pelas teo­

rl'as 'd.e modernIzação c,onstltul uma concepçãodisto,rcid8 e Inapro-
, ., . . .. 

prlada da r~alldade socl~l, poi~ tenta impor uma sirle de postu.la-. ~ , ., .~ 

'elos' a uma determinada soc.ledad,e que 'teve ,tod,auma rel,lldl!ld~ hls,tõ­

rico cultural construTde dentre de um processo especTflco, ou mes-

mo singular. Esquecer Isso serIa negar toda uma hIstórIa, 

a,pagar ()!j', tr~ç'Qs deixados pnr essa socledede., 

serIa 

,A anéll,se d" proc,esso d.e, dlferenc.façãq das, soct.ededes", con 

tudo, nao pode ser conslder,ade u,ma perspec,tlva teórl.ca atual. , Na 

'verdade, Já vem sen.do objeto de estuclo, desd,e ,o século"XIX, ,nos es 

quemas '.evolutivos .. tels :como o,s,referldQs,por Weber, Durkhellll' Marx 

e Trotsky.34 

, r 

33 - Ver Frank, André Gunder, SocIologia do desenvolvImento e subdesenvolvimento 
da sociologia In Our~nd, J.C. Garcia & Mechado, LIa PInheiro (erg.), Soclo 
logl~ do 'desenvolvi'mento li, RI~ de :Jéfnel rn, Zélher,', '1975, p;1:09-82. -""'---- -

34" -,A "LeI do Desenvolvl'mento 'C'o~!:dMdo'" de Trctsky, ~r-ie~doo chll'mado ·pr1vllé­
gft".) do atraso histórico, descreve b!slcàménte a' sededede prlsmátlea,... (ou 
tl"snslcional) em Processo, embr.lra,!I tese dlfusJcnist8 ImplTclte n!!! pr,?posl­
çic~ dE! 1ro,tsky .(e poss t ve lmente ni.) ~de.1~ de Rt ggs) [')ossa ser contesUds à 
luz aOS 'pos'tulad,~s de Soclol:")gie 'do DesenvolvimentCl. Tal ''Comrlt'bserva- Tro­
tsky.;" "a deslgueJdade dorJtmo" que é a mals r:e,r.el das JeJs QO pr0c,esso , 
hIstórico,. mClnifestl!!-se cem Iç;w~l rigor e complexld!de no deS't'fno dos per":,, 
sésátras!ldcs. si,b t: 'chtcete ~es necessidades exterlorés, ,~, videretetd!ltê­
ria ê constrangid~ ~ eV8nç~r por selt~s. Desta lei univers~l do ritmo decor 
re outra lei que, M falta rle melhor Mme, pode denomlnar""se-L.-ei·do Ds-sen-­
volvimento Combinado, no sent~d~'da,ep~óxtmAç~o de:eta~as dlver5~s, da com­
binação de fases discordentes, de !m;lg~ma de formas eréelcas com as moder­
nas". Trotsky, Lêon, Hlstoire de le révolucion rósse. Paris, ,Edltions du 
Senil, 1950, tomo I, 1'.17. cltidopo·r~lSoro, r>p. cit., p.i35. " . : ,\ 
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A idéie de tradicional e moderno é também criticada por Ro­

berto da Mat~a, quando propSe uma sociologia menos s6cto-cintrlca 

que relattvlze (eti certo p~ntn) ~ arranjo institucIonal e e d6ml­

n~ncla de certas tdeologles e conjuntos de velores. AcredIta que 

nao se pode estudar a evolução da. culturas e das sociedades etr~~ 

vês ,de aspectos externos, treduzldos por vl!llores, traços, relaçõ~s 
, .' 

e I" 5 t. I t U I ç õ e s, . p o I sé' p r e c I se" • •• r e 1 a t I v t Z l!J r ,., que u m e s oc i e d e ~ 
. '; . 

de pode acreditar ser o setol motor ou força:' dominante, abrangen'::' 
te".35 

Torna-se, poIs, bestante questlon~vel essa IdeologIa que se 

pre~ende Impor ,quanto i separeçeo do "ltradiclonel' em um siste­

ma onde o todo predomina sobre as partes, ao passo que o 'moderno' 

é o sIstema onde o Indlvfduo e o suJeito, tudo lhe sondo submetl­
do".3 6 

Roberto da Ml!ltté acentue que as teorias fundamentad~s em um 

certo tIpo de Sociologia do Desenv~lvlmento tentam primeiramente 

estu~ar as sncledades com base num pedeço do sistema, ou, então, 

tomando o Indlvfduo ocldentel como pl!lrêmetro pera se estmbelecer 

as com~.raç;es. Na verdade, trata-se de um processo tntalmente In­

verso pois o mais acertado serle " •. primeiro, procurar como n pri 

prlo sistema se divide e classifica, e por melo de que 16gfce se 
llga Internamente, pere depois buscar o seu estud()II.37 

Finalmente, rest~ a~aliser o p~obteme de trensferlbflfdede, 

ou saje, e corrente que acredita estar o progresso administrativo 

fundamentado ne conq~lste de elementos de tecnologIa edmlnlstiatl-
. 38 

va p~ovenlente dos perses desenvclvTdos que se. tornam, pois, um 
padrio e ser observado Indistintamente por qualauer sociedade que 

deseje real·lzar o esforçn de desenvol·vlmento.C~m um esquema,assem. 
. -

lhado 10 de Rlggs, a~ sociedades sio entio clesstflcedes em tris 

35 - Matta,Carnavats ••• , op~ clt., p.17. 

36 - I d. - Ibid, ·p.17-18 -
37 - li. Ibld, p.l8 -
38 - Mntta, op. clt., p.44-45. 

\ 
I 
I 
! 
( 

! 
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• .~ • .; ;~.... ... ""1 .., .. . " .'. , 

.s~.~los dfferenFlldos~~ tredl~lo~e)~ t~a~stcJ~n81 • moderno - e 
. .,' '. . . " ..... I'" . 

· s'erem obs1!1"vedo-s -em todo o. proces,o evol.~JTv .. o- 9a" buroc~.c'8, gover-
". IIM!' '..... . ,,:, 

n.~en~el., reproduzlndo o mesmo esquema socl?-cent~fco que aponta 

os, pired';Jgme:s- ()cJd~nteJs: ,com,o de5eJ.ivets.~ . . 
Segundo Amorlm 

, . . . 

'. .., 

"d I r-5e-', e' q\J~'R t ggs tomou e mesma d t co 
tomla tradlctona.l.-moderno·, comprometldi' 
com a neç;o de racf6nal1dade. em voga ne 
S~clp~~oie~ e ~rtou mo~e10 fntermedlirio 
pBr~ tr.t~r essocleded~s subdesenvolvf 
r'~so Em Cl'",e pe~e s·uà.· .. 8n.alog18 com ·um. -
(')TlsroO. onrle."a dl,reçãode luz sobre e1e 
pnJ.:ett:c!: f1.tlmenta edlmen5io dJfret'ede', 
f: n:odel(, lconcentradol .correspond.e as 
soe l.ed~des . ! r~;d I c;J~,\e I 5 (egrs rI.s ),t. o mo 
delo. lorlsmatlco l as trahsTclona.ts. e .~ 
m~~elo 'dlf~~tedo' corresponde as socle 
dê'des 'mode r:n~s (t ndu's t r t a I s) • "39 . -

'Apeserde toda crrtlce que se ~Ossa fazer ~ teorl. d~ re-
" , . 

f r a ç ã o de R I 9 9 s. e c à r a c t e r t z • ç ã o '0 u e f a 1 das o cf e d a de p r 15m; t I c e 

· é mu.Íio út.f 1 ,tomo modelo eómparetlvo p~ra an~l Ise doss fstemas 50-

ci,al.s"(notadeinente'das·fnstitüiçt;es polrtlcas) da~ nações-dó ~h.ma .' . '. . . --
do tlT_e.reell-o Mun.do".·· riols 85 caracter(sttees de' -beteroº~nel.~ade. 

· su.~érpostçio .e._forma.l Is~o sio uma evidênera 'nos. sfs~emas,·b~r?crit.!. 
.. cos tltre'nsidnnels tl e, oortentC'l. edeque~~s pare e' suá enll Tse ... 

,'Isto ·ni'o (luerdfzer', e.ntretant~., que .. ê n.05'50 oropSslto fe 
. -

zer com que a burocracia brasileira (extremamente ~ingullf pelo 

... me'n'osquanto ã ódge'm) c'albe de.ntro de' qualquer mod'e.1o te~rlco de 

~emenhe 'ab~ah~~ncla~ 
~ \ , . 

• ~. 1 • 
',J .... ' "":.: .. , .. 

Ao examinarmos t's Pou.c:ose~ tud}~Sd~ pe rs p e~\T ve.a n.t.'rop~.l! 
40 gfca sohr'e li nr:>ss,e bur~c:r.lfc'~. v.a,mos· encontr~.r eq.uelas.· ceracte" 

• \ .', .' 1 • ~...' 

rrstlcas bem deftnlde.s, ·e.rr.~J:IJ.r.;!\.p~s.s.!)m ~p..,rec,~r com .o.utro .n.ome • 
. ',' , 

39 - Amorlm, op. clt., n.73. 

40 .. Guerreiro Remos identifIca, nos cTrculos mais intelectualizado5 das elites 
neclC'lnats, desteC:l;1á"1 Sf;vio Romero, (lBRG). VIscon~ede ·iiruger~····{J865". 
Alberto Torres, (1:-1'" '.':' C,qveirô Vi~;",,~:? "lQ20), eq~ . .Ii!les i:J\le bustevem no 
Br8sfl estuder ~ fenC;;;iCi'(1) do fr;,rmeils;i('), Ver Guerreiro Ramos, ~P. elt .. ~ 
p.345-364. 
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o estudo de ~~err~lr~ Ramos sobre e mud~nç. soclal no Ara . ., -
~< • 

s1l pode ter, d. per~pectlve de elsuns soclologos. ~~gum "ranço 

evoluelontste'" mes nio. cheCle e prejudicar I!I tnter·pr~tl!!çê'(') (de pers-
o. • ..... ". 

pectlvl!! nltldemente funeloneltstB) . .que fez do fc.lrmellsmo ne soele .... 

d!de bresllelre. Com efeIto, tel cl!!rl!!cterrs~lcl!I. vista por Rrg9s 

como s1nal 'de dlsparldedes. tem pere'aquele ~utor um sentldo verde -d~lramentê ~stret~glcQ • . ' . 

No sefitl~n pr~posto por Guerreiro. Râmosi o formalismo é 
conslderedoe~~rat~~lco em teda socIedade prt~mttlce nio·consttt~l 
"L~ CIHl!!ctertstlca bizarra, trãço rle pêtolo~tl!! soelal nas soeted,! 

des prlsmãtlcas, mas um feto normal e regUlar, que reflete a e'tr! . . 
tegla slobel desses sociedades n~ sentIdo de superar a fese em que 

se encontram." Segunrio ele,"o formalIsmo nes sociededes prlsmétfcas 
é· um e es t r a t é 9 I a rl e m u d !l n ç e s n c I a 1. Im'" 
posta pelo caráter dual de sum formeçeo 
hlst5rlce e do modo Dartlc~ll!1r como 'se 
artIculam com o resto do mundo.~41 

o formellsmo (com outra denomlnaçio) tem sIdo ldenttflca­

do em vãrlos momentos de nosse hlst5rla pelos melhores Intérp~etes 
da realIdade brasilelre. Nesse particular, Guerreiro Ramos faz uma 

aprecleçio cirtlca rlos estudos efetuados pelos cl;sslcos da soclo­

lo~la do fnrmelismo no 8resll - VIsconde do UruguaI, Sr'vlo Rome­

ro, Alberto Torres e Ollveire Vleno ... e conclut que nenhum deles 

chegou e atIngIr uma compreens~o setlsfat5rle do problema. 

:'.- ;:....:-

A crrtlce ~uanto ;5 llmltaçSes do tra~alho desses soc15to -gos nio pode ser Interpretada com~ frute ~e sues limItações Inte­

lectuaIs mes, acima de tudo, como produto da felta de um maIor 

avanço do proc~sso de mudençe social e de sua compreensio, do que 

resulta a ausêncIa de um suporte emprrtco adequadO e e edoçen de 

um ponto de vIsta essencIalmente estruturel. 

41 - Id~ Ibld~, ~.42t. 
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Como ests colocado nn parte 11 deste tr~h~lho, o formells -mo - descomDass~ entre ~s Instttulç~es polTtlcas e noss~ desenvol-
. '. 

vlmento soclQl - chegou' 80 Brasil Já com e In'stalaçio do Governo 

Colontel, como b~m lembra Joio Camllo' ~e 01ivelr~ T~rreS: 

11 ••• ~ Brastl entTou a existir qU8ndo D. 
Joio I I I,' o Povoe do r, nr:>meou Tomé de SOU 
Z! Governador-Gerel do ['lr~stl._ Este fi':' 
d~lgo chego~ ; ~ehle tiesendo uma espé­
cie de eonstltutç;o para o Pers" o femo 
50 Regimento do Governo, um Ministro d~ 
JustIça (o Ouvidor-M~rJ, um-Ministro da 
Fazenda (o Provarlor-M"r)J o Poder Espl­
ri tual, no clero .. s('ll ados" e fundou a 
ctdede de Salv~dor! que logo passou I 

ter~ inclusive, uma C~mere municipal. 
Era o Estado do 8rasil, que nescle com 
tndos os ór~ãns nua um Governo que se 
orez~ deve ter. Not~va-se. epenas, uma 
ligeira eus;nctaj ume sombra no conJun­
to: não htllvtA p..,vo." 42 

Pare dest~cart êfnde, nossa tendêncIa ao fnrmellsmo que 

se reflete numa verdedelra IIfürf~ leglferente", cabe lembrer e ~e! 

segam de Peulo Prado referlndo-seeo Sfstem~ mon;r~utco hrssllel-

ro: " ••• Par ter sIno o Impérloj por exce­
lêncJe, a épocC! rlos Jurisconsultos. P.tln 
glmos nesse m~mento. o maIs elevado pon -to de consciêncIa Jurfdlce ~ Que p~de 
c h e g e rum p" v o, L e I s " 1 e I.'. 1 e I s • •• S Õ 
f!ltou aquele a que se referiu Ferrelre 
VT~nne: e LeI que mandarLa por em execu 
çio todl'.!s tlS outr~s ••• ". 3 -

Dentro desse linha de reclocTnlo podemos aInda citar Fao­

ro, qu~ enfatIze ~. ~resença em n~sse sociedade do ex~geredo soe90 

is leis, fato que propIcIou o epareclmento do f~rmalismo. Segundo 

esse autor, es leIs sio eleborades com fras.s eleg~ntemente cons­

truTdas, mas que pecam pt'lr apresentar um conteüdo .muI to rlt.ferente 

dos cotumes e até mesmo das necesstd~rles de0ueles e quem se destl-
44 nam. 

42 01 I Ve i ra Torres, João Cemllo de, I nferpreteçio dI!! reelldllde bres I le I ri'; 
RIo de JaneIro, José Olymplo, 1973, P.2ff.', --, : 

43 - Prado, P·~ul". Retreto do Bresfl, si~ Paulo, IBRASA/INL/MEC, 1981,1:.'.149. 

44 - "Edlflce-se nas nunves, sem conter com a 'retlief'l dos f~rtos.r'lêlre que d~ leI 
ou do plano sele c homem tel COMO no leboratl"lrio .deFeusto. o qual, 8í'eSer 
de seu I.!Irtlflctallsmo, !tende ã modernlz1!Ição e ao desenvolvImento do pers. 
A vIde social ser; antecipélrle oe1es reform!!ls' le~lslatlvas. estetrcl.!lmente 
sedutoras, l'JsslmcolW) e'stlvldarle econômlce será criadá' e partIr do esaue­
ma, do pepel rere e ree1idade. CamInhe, este antag;nlc~ ao pre~matlsmo on­
lrtlco, llO florescimento esp"ntâneo de érvore." Faore. op.cit ... p.744-45. 
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Observe-se que, na soc'e~~de brasIleIra, i multo dnmum 

8firmeç~o dequa "toclos s~n fgu~fc;' perl'lnte a lei. mas e ·lel "én 
.. 
e 

iGual dIente de todc1s,II n que se traruz num~ e)qHe5s?i:~ corrente nn 

Pafs, m';xlme dn p·.ensamento p~lrt1co das oligarC1ulas ElTnra d..,rrdnan­

tes em ~ícum~s regTt;es r.l~ Ricr.Tl: 1I{,ns r;migos, turlcq ~os indife'ren 

tes, n.arll:q e'os lnimTccs, .~ lei,,1l 

Vale a re:Hl res~·!!lt~r ser comum dTzer-se que "t!o Bre!~il, 

lei ê com~ v,acfna; um~s peg."3i""1(. out!"~ :16\'1 .. " fr:r.fljrme lembr~ Lust~se 

dl\ Costl"l., 11 f,) e:-: - ~ ~ ~. (l'~ t: t ;',.) R /"I b e r 'i: (, r: a m",~ s. que mr, 1 -
4J ' i'. 

dou este P~ls 0 Dart;: de lq64! crren~~ 
p a :'" 8 t í~ ~ t! i~ ri t' ~.! ,-) e:1:~' ( ~ ~~ 1 e ç ~ '~p. f :;,1 â \J ~ 

~ i ~"";.a 

~0 ;~.s n~e reg6m a ~ua n~o O?=~~O E le 
G : f 1 ~ ç: :"'.") .~ t:' :- r. V ~ d ,"> ;'~ 0 ! >"'\ l e g ) :; 1 ;~ !: t voe ~ e 
1 (;. r: :'( ~; ,~ ~~ t 1 \.J ~:- :!\ t~ '-l n '~ \~) t :~ rn ê p'~ i c él ç ti ~~ o Per 
qu p '; P,'Tr. f;.::l:.'l de ê'p011') na real""élde 
oi~.ht~v~Q O 'n~l r-: dec('",rrente c1P" JurtsdT 

1 " r " t' __ ~ nC"'30 
c'~:~(~!l (lf.' :'(j~.~~r~iISr.le que c'CE'r:;OU:::8 I'(~ 

:l . t' •• I:" i ' - t ,. v.ta n:nsu,a' ioer C~8 e spmnre conter u p~~c 
f8S m~glc~s n pcrt~rl~s5 leI! e rlecre-= 
t,s cü~~ ~e ~ st~~1es le~r51~~~o pUdes­
sem ~1C·l ~ r ~ r e'" í I d p- rl e q l! e ; G n r") r él" é'I" Fi a r:; 
ta1iI!:!<Í~ ~ '~("Iir"es ne fOi·t',Ts~ ordenélç(ies. 
1 e I s; rl '" C j- e tos E 1'10!' t a r I d S ~, te g U 1!S me n t l.'! -

... I ' 1'1 r-ç·:')e5~ tCi1IC)'3 v Vrd;) !êl~~<jlm.II.,;. 

.. 
C("lst~ e sua no 

terl~ dl5cnrdâllcl~ ('1e r,u~rre!r~ R~m(;)s (;("H!1 respeit,"J ã rerc;:Jectt'!~ 

estr~têgrca do ·fo.m-!:Jl T31"ir:"o rar"" este ultirno ê Il'1terpretnç;,., d'., f-:".lr,r: 

malfsmn - numa s("lcled~~e p~Tsm~tT~e (c~mo n ~o R~~~'l) erro rl~-

1 .... .," • d se errone(~mente reo set; .cC)rnt~r· ".:éltlt~!")Ç'jr(;;(J, r" e, ~ '::' e n t â n t.-:J , 

ser f,Urerélr:!tI (iu~nt1e ex~min!",.,~ s~b o D~n'.:o. dE'. v;st~ estratéarc~'. 

Visto desse m~nêir~r ~ fcrm~l!sm~ p~jp ~er c~~sldera~~ c~m~ ume e~ 

~r~t~ct~ de murl~"çB s~cf~t "ec~ss~(!~ ~ su?er~ç~n rl~ car3ter dual 

d~ s~ci~~ade' brestlelr~~46 

46'- A'c(jm~reen5;'~ de dl.~ql !r.m,., prrp~s-::e Dor Gl!erre!ro R,~lm:",s c~rnclde com F.l '1ers 
pectTv~ ed~t~clêl ne::te tr~b.lljlh) "000' f;l du~' !do!1(1e b~'srr~ óas g6cierla~es pr!s 
matlr.:.!'!5 e dt.!'l16t!c~, en~l!~r:tr,'\ os seus pr.:'I~s se t"flL'eI1cIAm reci;"r"cl!lmente7 
n~t~d~mAntA ~ externe se~~e o fntern~n A rlu~l'd~dp. n~ C~S~, deve ser C0~-

. C3l:>1d~ cnlT!-r.' lIrlé:) Gj~letl.:~ de contr~rlos e n~') C(~:i1~ iust.cmodç:;c mecilinl­
C~ d'cs('cf,~~~r!cs rlist!nt~<;$ ce,.,~ sU;lc,e ~ nl'.li!"'rh ~l"5 estúê'.~5 5cbre eiS di­
vei·sldarl:"'.s histA'rko~scd~1 dc:"1 P,r~~Ylo" Ver Gue'"rl?lro R8i'l',,",< Orle dto, 
p.,1-l-22 o , • 

I 
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J~ Lustose de Costa nos di uma outra vls~o do formlllsmo, 

p o I 5 e n f e t I UI que n ã e) S a p o ti " ItO 1 A .: r e tr a v és de 1 e I s, d e c r e tos', P o r -tarlas, etc, as relações socIaIs de ",me determlnade socled~de,sem 

lever em conta_ as contredlç5es fundamentaIs exIstentes em sue es 

trutura social. Sue Intermedla'çiio deIxe perceber o caráter estreti 

~glco do formalIsmo, mes nos lembra que ~ pr~blema de as leis pega­

rem ou n~o no Bras'l sugere (ou antes evIdencIa) a presença de o~ 

tros mecanismos par~ fazer cumprir 8 lei Indiferentes ~s votaç~es, 

sançoes e promulgações. 

Que outros Instrumentos ~ertem esses? Ser~ que o bresllel 

ro negarIa ~ seu consentimento até ante e bruta força? Ou seja, se -ria a coerç!o o ~rlnclpal desses recursos? 

Weber acentua, e neste caso a hlst;rla brasileIra esti 

cheIa de exemplos, que "nenhuma releção da rlomln~ção se setisfar~ 

em manter-se vicente ~penas pela 

QO, reel.ou pctencJal, dos meles 
põe.,,4 7 

anuência dos dominados eo empre-

de coerção dos quels cl~ d t s-

AcredItemos que a quest~~ proposta por Lustcsa de Coste 

pode ser esclarecIda aInda pela perspectIva que GuerreIro Ramos 

apresenta do formalIsmo enquant~ recurso IdeológIco ou estratégIa 

pare dIrImIr es tensões sociais. Uma tal enãllse do fen5meno nos 

leve a admItIr que ~u~nrlo ~s leIs n~o se cumprem é porque assIm 

não o querem os porleros(')s. Esses leIs Inócues sei-Jam antes "b.lões 

de enselo" ou mecanIsmos voltados pare escamoteer e realIdade na 
48 tentl'.!tlva de "t/!!lpar n sol com a peneTre." 

47 -

48 -

Weber, Max. EconomIa y S~cled~d E!bozo rle Seclologie CompreensIva, Hixl­
c('), Fund~ de Cu1.tur/!!l ECOnemlca"";" 1969. Clt~do em Plment~, op.dt., p.20. 
Guerreiro Ramos lembre /!!linde que, "conforme prudentemente observou M!x 
W~ber, hi sempre uml'l porteeberta pélra que c. peder arbltrárto pcssn legi­
timar-se, medIante crlaç~c de ume estruture normetiva ~~ ,ermita eos ct­
dedã,:>s manifesterem sua dlsposlçeo=- qUMd(""; ~o ce'so - de se súbmeterem 
!:ordt!t!1, ainda que Im;'õsto". \/eryue~re!ros Raft1(")~ Albert;-:rN;-va ignê--
renci~ e ., Futuro da Admtntstraçao PublIca na Amerlca Latln~. RevIsta de 
AdmJQlst~~JJ", RIo de Jenetrc, FGV .!!.(2): 7-45, Jul/dez.-;= 1973. 
19r1 fos nossos • 

Este express~o traduz J~ uma ~ercepção do brasileiro ~uant~ ~o formalismo 
prevelescente em nesse s~cledede. 
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Esta, ali5s, i uma das sugest~es de Roberto da Matta para a 
-compreensao' do. dilema brasilei·ro. Segundo Matta, "por 

termos leis geralmente drástica e impos­
sfvefs de serem rigorosamente acatadas, 
acabamos por n~o cump~ir a lei. E, as-
sim sendo, utilizamos o cl~ssico jeiti­
nho que nada mais é do que uma variante 
cordial do Voc~ sabe com quem est~ falan 
do? E outras formas mais autoritárias que 
facilitam e permitem pular a lei ou nela 
abrir uma honrosa exceç~o que a confirma 
socialmente. MãS o uso do jeitjnho e do 
Você sabe com quem está falando? Acaba 
por engendrar um fenômeno muito conhecI­
do e genernl iZ2do entre nósi a total des 
confiança nas regra~ e decretos universi 
1 i zantes. Essn desconf i ançu, entretanto7 
gera sua prõrrt~ antrtese, que ê a espe­
rança permanente de vermos as leis serem 
finalmente implementadas e cumpridas.Jul 
_gamos, deste modo, que a sociedade pode­
ser modificada' pela's leis qUê algum Go.ver 
no venha finalmente estabelecer 8. fazer -
cumprir'. A força da lei ê,pols, uma es-~ 
perança. ?araos destltufdos, ela serve 
como al~vanca para exprimir um futuro me 
lhor (leis para nós e n~o contra nós) e 
para os poderosos ele serve cama um ins­
trumento para destruir o adversário polf 
tlco. Num caso e no outro~ a lei rarame~ 
te é vista como lei, isto. i, uma regra­
imparcial, Legislar, assim, i mais b5si­
co do que fazer cumprir a lei .,,49 

Embora nao perceba as elites como atores conscientes da es~ 

tratégia de mudança social controlada, a concepção dialética de fo.r­

malismo proposta por Roberto da .Matta une, de certa forma, os pontos 

de vista de Guerreiro Ramos e Lustosa da Costa, na medida em que, re 

vela o conte~do anestésico da lei e, ao 

nossas próprias contradições a fonte de 

mesmo tempo, Identifica em 

sua efetivaç~o. Suas observa 
". -

ç~es nos levam a supor que aque'les outros mecanismos que fa-zem a lei 

produzir efeitos t~m muito a ver com a forma' como os indivIdues per­

cebem:a totalidade e atualizam, na prática ri-tuaJ, as regras que cri 

entam o sistema. 

49. Matta, Carnavais •.• , op. cit., p. 183. 
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Roberto da Metta Indica cs casos em ~ue e lei 

p r_8sente . e .d,ef,x~ "e,nt'io 1 uge r'pa rI!' c:i.H V6cê' S'ebe'éom "que . . " 

nio se faz 
~. .. .'\ . ' 

este 'falen-

dCi,1I7: ;Em . ctu;8,l,q,ue r. ,·5 i,tuaçio. ';'faz"·se· ,no,te r :6~'~'mn 1 c' és1paç6: q!.le se p re-
. , . 

te.ndefmn.or., e,ntre ~ ;1e:1· ge,ral 'a' 'I'J "p;e~sseeClue se';"ro;tü1'rl"corTf'O espe'-

elal e q:uene~c:esslt.a. p:Ocrtent~.d"e~u·""'·trate:m'ehtc· eS!"l'ec·J"at'. C'om E!l'-:­

guns ,.casos: e.x-trefdos de .eo,th:litlnobr'lul~"é't'r'O. o 'eutormostre! e1ÇJ'u 
""" mas situações' o,nde' o "Você 'sebe' com' qtIt';m' est'ãfa"l'Ando'iI?"rorna-se 

um Imneretlvo. SelecIonemos três deles: 

, ... \ ' 

; , 

'I1Alguém vIaje pare o extérl~re ,do,seje, 
fm~ort~r matert~l t~xed6"~ela Alf;nde~ 
g~. Entre em contato' com'aer~nte., que' 
finalmente, lo~a1'?em 8~guem naAlf~nde-

"93. N,.,.,·die de chegada, 'estendo tudo c~m 
blnedO, a pessoa passa ~e1e fJscellza:-
çõ6 sem prohlernes, roiso flsc~1 s~~e 
com quem e~t~fã1~ndo,·· 

N! ente-saTa 'd~ gerente de-um berico, ~1 
gumas !"lessoes ,esperam'sua 'v~z. -Entre um' 
senhor e ep;s esperàr com,lmpeclênct~ 
elgun,s 'minutos dIz, num voz'elrã~: I'Você 
s.abe cem quem, está .rel.en,do-? So.u Ful~nc' 
c'e T~l'. A secret5ria,' nervosa, VI!I Im'e 
diot~m€nte ao gerente, e lego depot~ ; 
etendldo. 

Na portarlo ce' 'um ,.hosp'ft-al·,' elguêm dese 
Ja entrar por~, ver o dO,ente. 0, p~r.te.fiõ,. 
'po rêm!, é' t nt'ren''sl ~entee' 'ne(') deixe. Anás 
um, dlElloQr'I' rrspt.dc,esu~rdo, l'" hnmem que 
deseje entier, dlz.,AVoc~ sebe com quem 
es~; fn1~ndoTn 'E mostra 9~~ Idehtldade 

. çl,e mêdi CO Il 
•. 50 

Quem de n;s nio presencIou cen~5 como essas ocorridas em 

locels teo frequent!:lrlos publicamente como,el~~r:'!de~a. banco ~ hosol '!, 

tel7 Pois é ex~t~mente af, onde as leIs são necess~rt~s com melor 

IntensIdade, (.lue se prevalecem de privi1.êQI("l ("lS IImedelh;es ll e as 

II p e 5 soes 11 : de n c; ta n do ~'c e r ã ~ e r e ~ b r 9 u ~ d e r ~ g r o .' 

Ohservando-se a'm~'net'~! pela qual se6.~~,ce.q~ ã s.ele~~" 5,2-
cfal'no 'Bresf1~'\i'~rfffce'm~s"q'~'e os canal~de ,os,cens~o.mot,s u~,Ill.ze 

. • + ~. ',,~ 0'0 ~ .' ,'o 'f . ; .' -

dos 580 o('1ueles "neo oflci",ts·lI
• mc'!ls que nem pt'lr Isso deixem de ser 

5 O - I d •• 1 b I d ., .0. 161 • J • 'I. .. 

. " .', ' . 

.' ..... ". 



,. ' 

conslder~dos como no~m~Tse reguleres fece e suaeftcl~ncle. GUer-
, " 

refrQ Remos enumere u~8·5~rle de expressSes bestantecorr'quelres 

ut.flt'zac' •. ~ no processo rle "pene-Tramen.to soelal": '''c'omer- uma bolA­

de," " f e z e r v 1st a 9 r o s se, 11 11 e. r· r e nJ ,e rum p e d r In h o til" e r r a n J a rum 

pl5tole~1I e "q~ehrl!r C\ !3elho," '.).,Que consIdere como exemplo d-::ls 

processos frustrativos das M'Jrmos c. critérios teqals. 51 

o formalismo 'nO Bresll denota uma eml,lguldede que, ° torna 

essenctal. Tal como'acentua Guerreiro Ram,",s "" sujeito 

'portamento formelrstico tem de proclamar, de palavr~. a 

de n"rme,' e' neeá-le ou InfringI-la. na pr~tica.,,52 Esse 

rle um com­

validade 

emblgulde-

de ; tanto maIs nct;rTe quando se examine, nor exemplo, o caso dos 

concursos pGbltcos. ~Apesar de,es pessoas acredItarem que o diploma 

e ~ exper1;ncte pe~~oel 5;0 fatores preponderantes rara se obter 

• uma boa clesstflca~~o, a~ me5~o tempo nio deixam de ~credlter que 

os "meios Ilegar's" s;:o mels 'eficientes nue os seus trtul~s par~ ob -
tero qúe pretendem, de·r e expressão "errenJar um padrInho, um pis 

. -
totio .. '" 

Oacentu~dn, fo~mellsmn que se faz presente na realidade 

brest'l'elra prOP<':'l~ct~'ne a prática do "JeitInho", ou seJa, eI maneira 

pele quel 'se pQde· resolver as dificuldades, sem contrariar as ner­

mas e leis. Agora, ~ntio~ deveremos passar ~o est-do mais detalha­

do do IIJeitinh("",' quend" tent<lremos relacioner o plé"lno de condute 

p'e 5 5 o a 1 e s 5 u a s ve ri a de S me n i f e 5 t ti ç ~ e s • 

IV - O JEITINHO NA· BUROCRACIA 

. O o h J e d vo ,d e 5 t e t Q. p i c o é 'de s e n vo, 1 ver :8,1 n u, ma, 5 t d é I e 5 8 

respeito do "Jeitinho" enqutlnto Instrumentr-> de releçiio entre o 

u.~u~rio e,oburncrecle,. Pera tento aoolemo-nos em pesquISA efetu~ 
d~' lI.trev;s d·a' real ização. de p~nu:e'íias entrevistes, vlsllndo coleter 

I n formações! ob re li p rê t I,ca d,O!" J e 1 t I nhc'.~', 
..... 

51 - Guerreiro Ramos, Admlftlstreçeo •••• op. clt.,,,!,.27,2-3. 
_. ••• .. ··,... •• 1 

52 - ld., lbld., p.373. I • 
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Esses entrevfst~s forem ~~slfzad~s com 20(vtnte) pesso!s 

eleatcrlamente escolhIdas entre equelesque tIvessem vinculação 

com quetquer or~enlzaçeo, Ind~pen2entemente dos ,cargos e funções 

que ocupas~em. À lI~inost~~I'1 pr6~urô~':~nv6lver'pe~~0~~; desde otnefs 

blifxo ao m~ls elto ese~lã6 d.s' bt,.rocr!ciás~ a: fIm' de, ~,obter um~ 

metof diVersldi:lde de' re&~6stss, t'rezendr,) ~ t'one '~s'possrvefs d'ffet 

ren~~s'de~nfó~ue eé~t~hd1mentb:doifndrvrdu6s'im,'funçio do. 'seu' 

,o~lctonementóhjor~eriii~~;ó~ n~c s6tJ~d~~e'it cOM5e~~enteme~t~i 
de 'sue cepecidjdi d~ ~~tutlner o~'m~Is 'dlve~~os'rec~~~os; necess;~" 

rtos pare vleblltzer e ptétlce do "Jeltlnho." 

As perguntAS formulades for~m em nQmero de sete~A ~tst~~ 

mattzaç'eo' deiS' "EfS'post~s col'etltdos resu1toun'o se~utnteq~odro: 

f ... Ne SU!! optnJõo, em 'dueconsiste n "Jettln'ho"'br!l~'letro?: 
.. 1. . .,..... '. <, • , _. _. .', .... '. 

Am e J o r I tt d e s ' p e s s ~ I'l S e f I r m ~ U que o II J e i ti n h o 1\ e u in I me'" 

nefre especT~l, eflclente, r;pldo e criat'v~ de agir 6~~~: '~ontro­

lar e feci 1 Ttar s'l.tueçÕes, consegl.l,l r e ,re'5"olve.r .colsa_~I con.torn,er, 

di fJcu 1 dlldes I, ,con,s,egu' r f~.vcHes, ~us c~ r em I gos" fug i r ã b u roc re-

c i a ~ sol u c i n n 8 r ~H 'o b 1 e mas. e c D.m o d e r - se, s a· i r cl~' u ~'a ' s' I t lA e ç ã o e b u r 
~ o" ....' . : '.":.: • • '" • , . "'.~ .: -; • ..... ... ,._ 

lar l!! f,lscü1fzeçeo, uttlT,zend'o-se, de slm~etie ~essoel, influencia 
o":;' ", ': .~.', •• "~ .,.~~., 0'0' •• "'l' '; o" ..... :.;' 

r1e terceiros. um bom PllPO" um llgrl!do fin'ence1ro, !lrrs'hJo tecnlc'o.' 
e~c. Em' geral, 'a~'ltc·e-se e~' r'eltlcion'em'en:to' en'tr'e'6 'u'~'u;do"e e hu' 

." . \ ,:' . .. ._~ '. . . . .. ' ::..... ... 
r o c r l!I c I e, me s e tem bem u til i z s d o e m o u t r o s t i P o s d e s I t' lA e ç o' e s do 

contexto socIal. 

2 - Por que voc~ ~e~se que existe este recurso no Brosll? 
. '\ '." '.' 

.As, ,p,es ~~e\~:ec re'd I t'am q:ue, e 1 ~ ex I s t'a' 'em' fun-ç~';de:' d'Ue's ~ .. : 
• ,,' I', ." '. ': :'. . • " ", " ' • ~ , : ~, •.• ~ 

~em. rl~ldez ou rlesconhec'imento das normas; 'frediçao cul'tural; fal 
ta de previsão; Imposs.,t.qt,ll:d,o!lr.le de ,etendime,nto .. e, t~dos,;, subdesen~, 

. . '" ',.," . '. '. -

\(olviment~; er:ros ,cometl~os nc ,ressedo; Interesse da, burocreclo; 
• .:;. .-: ~ I :.....~. "'" .; ~ 0,0 ", ., .". ;, " ~.,': I; ~ " ~.' 

falte de fts~a1fzaça",; drftculqescfes rmpostaspelâ burocracia; ca-
• : •• • • • • .... .,.... " ': • .. . ' .,'.. • '. ~ ; ~ ;, " .>',' • . • ~.. r ...... ... 

r~cterrstfce do r(')v~: .ccnvf'v~nCfa sC'>ctat e psic':llóg'ce~o'bras,ret 
'-0 ••• ...... ",1 . ,,' ..•.• 1.. • .... 

, " . ~ ;" ' 

" . .. . I': . 

, 'I 

..... , .., 
, i 

I. ',' • 

" 
.', .. 
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3 • QuaIs as sltuaç~es e~ qYe vociutlllzarla esse recurso? 
, , 

'oA,pr~t'ca ,dg'~e~tIQhd'~cutl1'zodofr~quentemente nas mais 

.dLverses sltuaç;e~, nem sempre ~ consciente, mas quase,~,mpre ~ re '-lultante dar extstincle de,obsticulos, tentativa de encontrar SQ~! 

çio t necessidade de alcançar algo, concor~~ncla, crença d~ qu. se 
" ' '. ~ 

nio USllr ftc~r::ã:prejurllcado, necessidade de agilIzar o,proçesso. 

4 • Você pensa que o jéftlnho prejudIca ou fAcIlita o processo ad­

minIstratIvo? 
•• o " 

,., f', 

'00 Algumas pessoas achem que semnre prejudIca; a maIoria, e.,!l 

tretanto, ~on~~d~ra ~ue depende mul~o da sltuaçeo. Pare o usu~rlo, 
sempre é benéfIco; ~ara a burocracia, às vezes. Em alguns casos, 

benefIcia ~ ambos mas, quando prejUdica, os prejufzos recaem sobre .. ' . - . . " . .. . ~ . 
a burocracIa., 

5-- Ess~ recut~o nunca falha ou j~ofalhou.com vocal 

Com a maIorIa da. peSSOllS o "Jeltlnho" jê félhou varIes 

vezes e elas crêem que ~empr~ falheré, pots'o sucesso' depenrle . de 

v;~los f~tor~s nem sempre control&vejs. s5 duas bes~oas afIrmarem 
" . 

n80 ter expo~rlêncleo negetlve como o "JeitInho". EstEls pesso~!1!5 êcre-

ditam que dificilmente felha se for usedo adeq~adamehte, ou sela, 

ne hora, local a com li passoe certa. 

6 - Você acredIta que este recurso serve para todos? 

A maIoria das ~e!sces acredite que'; recurso serve pera 

todos, embora ~eja utl11zado em graus diferentes, em funçio dos re 
c~rsos do' t~divrduo que o est: uttllzando, o~pode utilt~;-lo. 

7 - O jel'ttnho'~ uma sJngule~ldade brasll~lrll? 
.. .. . . 

o A maIoria des pessoas considere que ti "Je'tt"tnh6 i' n';o e 
u·,~~,'.slngularldélde., brasileirO!!!, me~sim', uma maneIra u'nlveorsal de 
e'cl r e111 funç;~' da :b~r~'crecl~e~:do "suhd~'~er'IVolv:lmento" eC:!o prõprlc 

comportamento latino. 

A en~llse do quedro permite-nos formular Infer~ncles so­

bre as relações entre o "JeItinho" e I burocr,8cla. Antes de promo­

ver qualquer sIstematização convém felembrar acueles refer;ncles 

te5ricas sobre buro~recle. i~queTs nos referimos na perte Ii des· 
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te ens~lo. Interess~-no5.empartlculer, ter ~resen~e que burocr~-

ela; uma forma rle poder - estrutu~~ de domTnaçio - ~uet segundo 

Prestes Motta e Bresser Pereira, se crlstellza de dues menelras 

funrlementeis: lI{e} como um tIro rie sIstema soclaL,- a 
organização huroerãtic~l; à (b) como' um 
grup~ social Que hoje val assumIndo ce­
dI!! vez mais o 'carâter de .cles,!.e seclel, 

"ne medIda em que as organlzaçoes buro­
cr;tlc~s m~dernas - as grande~ empr~sas' 
monopol.st~s e o pr~prio Estedo - assu-
mem de form~crescente o controle de 
produçio. " .53 

Neste 1tem, o IIJeltlnho ll est; sendo tratado no contexto 

d~s.orgenlzsçSes hurocr~tlcest ou seje, e nrvel mJcro~ .Asslm sendo, 

torna-se necess~rt~ recordar !s caracterfstlces b;slcas desta buro -
crelcle rleflnldes como: 11~~Q~,!1",~~!.!..s formats •• Imress~els,..1!..!..!. 

;,sIdos ~ad!!!iQ!c! .. ~ .. adore! .r..r.2.~!S"ÜO!]jl!i!, ~ ,.te.u.dem.! controlô-~ 
'ceda vez ma.is cOn1j:)letamente. J1 . ___ _____ = "1'C;";re="mE2.,:a;!C~ 

re i re 

TodavIa, como observem etnda Pr~ste~ HCtt~ e Bresser Pe­

lI es te morlelo de burocr(ljcil.'l nos dá ume 
visio de um sistema ~oci~l mecentsmo. 
Embcra~ segundo Weber, ~·burocrecia, 
~uanto maIs se desenvolve~ maIs se desu 
m~nJza, mêis ~e tmpes50~lJza, mais si 
ef~sta dos f~tores de ordem emncion~l: 
; um~ comper~ç;o da burecract~ccm a mi 
g u t na. We b e r f a I eva d!ll 5 U P e r J I) r T d a fi e tec 
nlcs da hurocracl~, de sua alta precJ--

. s~o!de sua eficlincla, e~ c~mp~rou c~m 
um~ m;qulne. Pode-se supor disso que os 
funcion;rtos,dTante de determl'nadoses 
tfmulo5. responcl~m com um tIpo de com-­
Dortemento precisamente como ~re espere 
do. Ore, ambos es aflrmaçees 55 se Jus..o:' 
tiftcamqu!ndo estamos descrevendo, um' 
tipo ~uro, td~~l, de organlz~çio. Max 
We~er, na mpdid~ em que procurou apenas' 
descrever esse tipo ideal, nio é diret~ 
mente p~5srvel de crrtica. A ~nlce res= 
trlçãn q~e se ~ode fazer ê e de ele ter 
deix~do seu trabelho Incomplet~. Ele es 
tudou a burocracIa ~e uma forme abstr~~ 
t e e e s t 5 t I c e. n i o a· e s t u d" u d 1 n ~'m I c e­
mente, em process~1 modlflc~da pelos ho 
mens que del~ fezem ~~rte, por seus va~ 
lares e crenç~sJ ror seus sentImentos e 
necess I dsces,." 5::> 

53 - Prestes Motta e Bresser Pereir~t ep. cit., p.10-l1. 

54 Id., Ibld., ~.29 (gttfo do originel). 

55 Id., lbld. f pe57. 
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~. e r~rtlr dest~ ~vtd;~~l~ que p~ssamos 8 anal.lser ~e ~D . ...,. 

breo elas reflet'ir - ~s dlversl'!'s teses formuled~s oelos interpretes 
~. . ' . 

d~re~11dede bresllelr/!! pl3re'exp'lti:~'r o rito do "Jeltlnho',' c(')mo fe 
. . . . .. 

nSmeno que ~ge sohre~s nrge~J~~çaes' burocritices e tr9nsfor~ando-

~s de abstração em reell tdéde.;<. 

Pera Oliveira Torres" "Jeito" ê um estilo pecull~rmente 

b.rast1eJro, produzido pela U:nl,vers~lldede de trediçnes culturais; 
, 

pelo desefi~ InicIal de realfd~de bresllelra aue c~nduzlu ~s prI-

meiros habltent~s e crier novas formas de vIde; pelo ceriter mestt 
. -

ç~ de noss~ formaçio social, ~pele formeç;o humanrst.tce formada 

p e 1 os J e s u r t êI S • de bl:l s e' 9 e n er a 1 t 5 t e e o, p o r ta n to , com p o u c ec a p ~ cJ -

teçio p,re a resoluçio de proble~es deftn!do~.56 

Esta concepçio a conforme rlescrevemos eclma, procyre enf~-. 

tlie'r
o 

o "Jeltinh,~" enqu~nto uma filosof!e de vida singular eo bra .. ·· 

sllelro, resultante dos v5rios f~tores que Influenci~rem ~ue forma . ~ , ... 
-.,. , " 
ç~o. A prE'tice do "JeTt'ln'ho" na burocracia seria, portentc, B!"enoo~s. 

Y~e fecétada nr:ãtiocl'lsocIel do br8s(le.!ro, Infl\Jencl~do per esse 

f I los o f t a o 'N e 5 t e 5 e n t I do.3 o ri t °
0 

d o 11 J e t t f n h o 11 s e r ! li urna t e n t li t I v ~ 

de fu~tr aos rigores e pa~raes ~e hurocracis o Sert~, t~lvez, o de­

s~J~ de trensinrm5-~~ num p~1:o.co~n~V~le5co, onrle ~s reJras e ~ 
, o 

hTererquf~ fossem abolidas dehdo pess~gem ; flexlblllrl~de, ; crTa-

t~vtd8d~ e
O 

~predomtn;ncJ~ do·tratemento personalizado. Tel fnter­

preteçió. sugere qU9:o'rlto de "Jeltlnho" se contrapl"lrta 00 rito de 

"Voeê sabe com ~uem estê fel~ndo7" Que a nosso ver huscs, n~ prâtt -ce burocréttce o reconhecImento 'da htererquia soci~l, o resrettc 

;5 °SU!lS n"rmas "e regras, ou or.\elhor, ~ exigência de n,ue normas e re 

gr~s retrlltemoG que existe. de m~is vE!-rdelcleiro no mundo sccfel: a 

desIgualdade ~conamlca. ~oJrttce. r~llgto$a, sociel e mesmo cultu­

ral • 

:c., 

56 - OlTveirl'.l Torres, 0:')1'. clt., p.2l3-4. . ",,.' 
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Entr,0:tanto" ,pere,.,G.uerret ro ,Ramos é, "ft."l,rme,lJsmo que acar­

ret.a' a p,rêtica' dO.I ,Jelto":I',Em s.ime,s.mp,.o. for,mal1,smo é.co,mo' t'e-
, mos d.emon's trad:9, m~de,l I dade de es t r'a te-

': g:I-a.' i~'ume"esf'ratégra"primê'deo O IIJe'l-
I .. .. ,', to'_ .e; .. :u~a .es,t,retegtatle segund'O ,gra.u, 

Isto e. suscttedo f"elo., formeI Ismo." S7 
P'r"ossegu I n'co'.' '~'{rrma q ue"O J e'tt'o é'ce-" 
,t e ~ o r.t a c a r d:1 n e,1. das, elel e,de d e b 'r as 11 :e I -
re - em partlcTplo rresente. N~(") est.lmu, 
lemos. porêm.t nenhum ImpressTonlsmoem 
sue expllceçao. r.erte corrente de pare­
socl;logos o ~xpltc~rla co~o ~trlbuto 
de, um cerãter naclf")nel' de especrflc~ psl 
col~g:ta' ct."lletlv!\·, equtv~lente a· um tre-, 
ço de ~rlgln~11dode do hrasllelro. Ao 
qué tudo' tn(nC~,c Jeito e os proces'sos" 
'é.dol1~s' sãn ,ge,nerel:tzedos em tr"dos os 
" a fs e s 1 e t t no" a m.e r t c a n ~ s * e x a t !I me n te po r 
'1u'e têm' um3 j-'alz 'estrutu'ral: o'formel TS' 
mo. No mt."lmento :em: !lue as soct,eded'es la':' 
tln(")-emerlcen~s, em decorrência do aven 
Ço de !';eu processo econômi-eo-soCtal. f~ 
rem compelIdas e adotar estruturas le= 
geis reellstas,. entãn "e~ess~rlamente 
nelas desaparecerão ~Úi pr'oces"sos' 'crlol 
los' e (), tJ e't to ' • "5B". .., , ,. ~ ,-, 

Em,l"}u,tro f'lHãgrl!lfo o autr)r cnntlnua. liA 
efic;c1e do 'jeito' reflete e viginci~ 
de uma estrutura de ~oder eltampnte nl1 
garqulzAd~o A, fndustrial1z13ç5o, acarre'=' 
ten~o o surgImento de cl~sses sociais 
~Iferenciod~s e a exigincia de serem e-

. dQtades nnrmas,universelrsttces n~ ele­
b w r él ç ã o d ~. d e c , s;; e s 9 o ver nem e n t 8 I s. po t s 
que a lndustrla não subsiste sem o pre­
domf"Io de raclonellderle nas relaçSes -
~,Jndustr~allzaç~prestringe e tende ~ 
~nuler ~ eflc~cia do 'Jeltn'. Por Isso, 
c 'Jeito' ê t~nto mais eficaz quantt'> 
m~Is:o ~xercrclo do poder pQblico se 
ache submetJdo a Interesses de famrllas 
oude clis, no sentido l~tc do termo. 
C~de dcmlne:~ polftlca de cli. pOde-se 
sempre dar-um,'Jelto', a rlespelto da 
lei ~u contro el~. Obviamente, a práti­
ca do 'JeIto' foi, n" BresTl J mais usual 
ontem do que h.,je." 59 

57 - Guerreiro Ramos, _A_dm __ lnQI_s_t~r~aç~ ••• , 00. cit., p.380. 

58 - Id., lbld., p.381. 

59 - Id. j Ibld., p.331. 
: . ". 
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'Estas ref1ex~esdo',autor conduze,~nos a,admltlr que o rI­

to "J~dtlnhQII estarla,em processo§iraEflltlvo, de extinção" emfunçio 

da c~escen~~ t~du5trl~ltz~çio d~:~octedede brasileIra, assim como 
do prog~esstvoprocessode bu~ocr~ttzeçio das atividades humanas, 

_porqu~ e'formallz~çi6b~rçcr;~tca tenderia ~ impessoal Izar as rela 
. ..:: .. " .... 
'çSes sccl~Is para aJuster~se ~s novas demandas da sccledade Indus~ 

" trfal!:z:ada.' 

t óbvlo,que Isto nao se d~ de dorme mecânIca e Imediatls­

ta, mas faz perte, de um proc~sso fluido em que as tendinci~s coe­

xlste~'e continuam à contrépor-se, Cremos, entretanto, que ° bãsi-

,co e observar que serta através da eflcâcia de sua ~pllcação. como 

elemente envolvente de prátIca s~cial, que poderramos verlflc~r 

seu declfnio, enquanto rito predominante na difusão de valores da 

nosse soçfedade. 

Este veriflceçio 

Metta. quando compar~: 

ê pr6posta nas reflexões de Roberto da 

11 é c o mos e o dom r n I e d ., ri t u e I f O! S e uma 
regi~c prfvllegiad~ par~ se penetrar no 
coraç;o cultural de ume sociedade, na 
sua Ideologia domlnente e no seu sIste­
ma de, v~lores. Tudo isto oeraUe ~ o rt­
tusl que permIte tomer co~sctincia de 
certes cristalizações soclsis mels pro­
fundes que a préprla sociedade deseja 
situar como parte rlos seus Ide.ls 'eter 
nosl.1160 

Em outro trecho; o autor sontJnu!'J, "der pClrque, penso, e 
rltuel e um dos elementos m3ts lmpcrtan 
tes neo só pere transmItIr e reprOduzIr 
volores, mas comn Instrumentn de parto 
e ecebamento desses vel~res, do que ~ 
provo, a tremendA assocleçio - ainda nio 
devidamente estudada - entre ritual e 
pOder. 1I 61 

1 " 

60 Mette, Carnavais ••• , op., cit., p.24. 'f' 

61 Id., tbld., pp.24-25. . , 
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Nest-e s·enttdo. pa!'a aquele'autor o "Je'tlnh~" brasl1elro 

poder}e serestudedo cO.mo umrt to. Dentro deste enfoque, sua anil' -se amplta o dnlverso deobserveçio de' pródca do "Jetto". 8 ponto 
. ,de neo ~.s·trtngt j. sues ref1~x~'es' as relações entre Ó usu5rto e a 

burocracIa e sIm como pr~tlc~ utilizada em todas as sTtuaç;es da 

realIdade s~clal. 

Ne verdade, per~ Robert~ da Matta o "JeitInho" é decorre,!! 

te de di~tfh~io que êxiste, ne sociedade brasileira, ~ntre IndlvT­

duo e pessoa. Este dlstlnçio seria resultante da nio p~edomin~ncle 

de uma ds~ Iditas como centro do sIstema, ou seJe, esduas -noçoes 

op~ram de forma stmult;nea, Tste desde o processo de fermeçio, so­

e 1,1 • 

.Ainda .seoundo Matta: "em s.tstemas soclels assim e. eusu­
ponho queequl podemos Incluir todas as 
socl~dades chamadas medlter~~ne.s. - te­
mos as duas noç3es operando de modo 51-
muTtineo, devendo e pesquIsa socic15gt­
ce localizar o~ contextos onde a Indt;T 
duo e tl p·essoa sio requeridos. No 'C!'!SO 

esp~ctal de ~resfl, tudo tndlca . termos 
uma ~i·tueçio onde o fndtvTduo é que é e 
noçic moderne J superimoosta e 'um ~oclero 
so sIstema de relac.~.es pessrJ!l.ls. Asslm-;­
o 'Você sabe com quem';'estâ falando?' f o 
C e r na v A 1, (') f 101 t e b o 1, a . p a t r.o n 8 g em, e o 
sistema de rel~çaes pessoaIs s~o fenSme 
nos estrutura~s, permItindo descobrlr­
uma dialética que torne muito complexo 
e rJper~çeo do sIstema ne nTvel puremen-

Segundo' esse 

". te econôml co, como têm notado el guns es 
·tl.ld i csos b r.es 1.1 e I roscomoRaymu·ndo pao":" 
re (1975), Otévle Velho (1976) e. Slmon 
Schw8rtzman (1975)."62 

raclocTnlo, M<!ltte enfatTz'ou que 'lI em: forma­
ç;es .. soclals desses tipo, tudo .. tndtclt que 
e ~~~slçeo lndlvrduo pessoa e sempre 
mentida,.~e .contrãrlCl das socledsdes que 
fIzerem sue 'reforme protestante', quen 
do forem destrUrdos, ~o~odemnni~ra Me; 

. Weber .(1967), os medledore~ entre o uni 
·"verso social e" IndIvIdual. No mundõ 

.62 - Id.,.lbld., pp.1].8. Para estes autores entre os fenômenos estruturel's este 
rle fnclutdo também o "JeItinho." -
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, ; - ' protestentej dese~volveu-sé ume ;ttc~ 
do treb~lhc e de c~rpo. propondc-se uma 
u n t e 6- t g u a 1 T tê r I a e n t r é c o r p o e:!I 1 ma. 
~i n6sststemes cet5llcos, como o br~sl 
.le'ro, 8 alme c~ntlnuêlsu~erlçr an co! 
pn, e a pessoa e maIs importante que o 
1ndtvrduo. Sendo assim. contInuamos e 
manter uma forte segmentoçi~ soc'el tre 
diclonel: com todas as ~Iflculdedes pa~ 
ra a crleçeo das assoclaç;es volunt;ries 
que sÃo e base da 'socIedade clvfl', fun 
demento de:> Estedc b"urguês, 11 ber!!l e 
trJueltd~rioJl' domlnad~ p5r IndlvTduos.·"63 

Á~ cont~;rle de t~se deGuer~er~o Ramos, a'~n5ltse de' Ro­

berto de Matta' s'ugere, portent6. que li' socledáde bras I lei ro' vlven­

cla, etrevês de suas drameltlzeções,.o'tonstante conflito entre fn­

clivfduo e pessoa. Istn sIgnIfica Que os processos de Industria11ze 

ção e burccratlzaçeo que têm etingldo esse sociedade encontram bar .., ..... 
~.'res no s5llclo sIstema d,-releç6e~ pessoals que t~m nrlentado a 

$U8 dfn~~1c8, Por Isto~-e c~exlstênct~ da contrndfçio entre essas 

:dues:D~ç6es- ind~vrdube pesso~- tem sIdo o f!t~r que permIte e 

decodlflcaç~o' dos velnres de soc'ed~de em doIs nfvefs, que ~ prIn­
cIpIo s~.contrap6em e que,adlante, se complementar num movfmento 

~ssenclalme~te dla~;tlcoo f~m efeIto, supomos que neste Interpreta 
... '. ..': . - ',r. --

çao a eflcacl~ do IIJelto" neo seta suprlmirla com n evanço do pre-

cesso de Industrisl·tzaçio e bu~ocr~t'leçio, por~ue a sua exlst;n­

cia' tert~s,(1c Inc"rDo'red~ eo espaço autônomo que permIte e menl· 

festeçio do plano' socie1 • 

.. '! 

Cremos que agora, de posse dessas teses, pnderemosem-

1'1 1 ar um pouco ma t s ; no. s oS ~ s 'r e f 1 e x C; e s ~ I n te g r e n d o e 5 c o n c 1 u s ;; e s que 

extrermos da en5llse das respostes coletedes nas entrevistes.. A 

pr'ncfplo, desejamos chamer eten~io pore o fato de que as aplnl5es 

fornecidas 'retratar'am e mesme dIversidade de exp1 fc.açoes encontra­

da nes t~ses' qUé ~c~b~~os de expo~. 

As.respostese· prime'lra questõo apontClm o "jeItinho" coma 

uma' pr~tics soela'l" sr:luclnn'adore de conf11tcs, capsz de compatlbl­

l·lzar tntf!resses,crter ~·lte.rnattv.lls orIgIneIs pera cede sltueçãc .. 

problemétfce e agilIzar o processo decIsório. Embora a metorla des 

tnstrumentr'ls h;slcos pare vlabtlizr.lr este prstlce s.ej" .c.t;J..~nd_!l .. ~,da 

medor6u menor r'ede de i"e1aclon!men~6~sõêil:l.'Is C)ue,~ ·t~·i}'y~1.~c:. rle-

-
63 - Id., Tbid., 0.178-9. 
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têm, podem"s verificar que ~m:llguns,cesos ~:prétn:fI de') "JeItinho" . ,,',' , 

dispensa estes Instrumentns. Ness!s sltuaç;es, o lndlvfduo i estl~ 

mulado e apelar p~r!"uma soluçiQ,sdaptadoro. Esse"~d~Pt~çio pode 

resulter em umaprá"tlca crJmtlvl!! de' reslgh~ção e Elcomodaçio ou de , ' 

fu~e. P~rtanto,!'l "Jeltlnho" i ume prátIca soclel que: nio esté 11-

mltada'es 'releçõ'es entre burocrecle eusu~rl~ polsext'r'SP~lll este 

contexto e (nflue"ncra as ~titude's e' ccmportalQentos, dC'lS Ihdlvfduos 

no tratamento e resoluç~n dós ~bsticulDS Drod~zldos na vida. 

~ 

S u r p I'" e e n d e ri tem en te, nas r e s p o s t l:!I S à s~ ,u n d !I q iJ e s t e o, que p r ~ 

c~f~VS ind8c~r es D~ssrvefs causas p~ra ~ e~isti~cfe do fenamenn, 
... . '. . 

evidencla-5~ que $ matori~ des e~plte~ç~es cmnverG.pe~a um ponto: 
, . 

o "Jelto" é uma práticc resultant'e de l!llÇlum fato consfd~rÇldo Inda-

se J ã ve 1. 1st o 5' 9 n i fI c ~ 'que o 11 J e i tI n h!"') II também éu ma p rã t I c a ' de 

correçs6 e de fuga ~ sltueç;es. lndeseJivels.: Por outro, lIdo, flcs 

clara a vinculaçã6 quees pessoes fazem entre "Jeltlnho" e " su bde-

5,envo'lvimentn", "é!'treso cultur~l, econêmlco, saciel etc,., ou, seJe, 

ofljeltinho"serfa ume or~tlcatfpicll ,dos porses _"em pr,ncesso de 

desenvolvimento!!. Entretento, e cr.ftl'ca ao "Jeltinho'i parece estar 

orientada pera os aspectos negetlvos que esta pr~tlc~ pode geror. 

No deseb~fo de um dO~ entrevistados encontremos o seguinte !flrma­

ção: "reler e critIcar (;) Jeitinho é muito bom ••• ~!lsquendo e~te­

m6s em'busca d~um'documeMto e nos defrontem~s com, ti~a fila no De­

tr~n, ~s 16:00 hbtes de ~ext~~felra, n~o tem quem nia recorra ~b 

Jeitinho: ou solt!! uma gr.I'lCl par~ o:despachente ou nada felto. lI 

Esta hlp6te~é pode ~er conflrmed~ atrevis d~s respost~s for 

necJdas ; ~ergunte seguinte, que Indaº~v~ sobre as sltuoçõ~s em 

que o "Jeitinho" er~ utllizldo. Ne m/'jll"Jrla rlos cosos, o IIjeltlnh,..,1l 

é utll Jzadó I"l",rque's:e 5~beque l:l sua n,ão utJllz11Çã.o iini-'l Jc~ em per. 

dad~ tempo, ~onflti6s, p~ejurzos~ etc. 1st o, " ,e m D li r te, , s i 9 n t f I c e 

q ~ e; e p e s e r . ci e' c 6 n s I d e nH n "j r: I t t n h o I ! U m s ~ r ~ t J c a s ~: ç tal na g !\ t I v ~ 

no relêclonamento entre usuário e bur"lcracia, eiS pessc~s siq ~­
tr~nQidas a uiJ1Tz~-1~, Ó6ls sem el~ nia seria possfvel obter o 

8teridlmento deseJ~do, ~ipfdn, eficiente. Est8 c~nstateç;oleve-nos 

a ,~d m I t 1 r , cu ' mel h o r, li d u v i dar de. r e e 1 ce ~ A ~ i rl Çl d e ,9 a b u r () c r ~ c I ~ 
em atender a to'dos de 'f(-,'rme im~es50a,l, é r'acionai, emD('Irtl seu dls-
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curso fór~alproc~r~ eflrm~r c contr~rre. 

As respesu.!'s a querta perounta,'t')ue cbuscav:a d,ese~br.f.r 

quais os. efeltcs da prátTcé do IIJe'Tflnhf"lu no 'processo I!Idmln,l.stratl 
" -

vo, vi.erDm ratlcfTcé'r eiS impressões captado's' na ~nãl Ise 1!'In,ter'~r, 
pot.s, s~ cp~r um lado, pioduz resuTtedos posItIvos p~~a o T"dt~rduo 

que o. ~tl Hza, !"(''lr o~tro tNlré resultadosc negatIvos: tonto pllr:~. 11 

burocrecla, quento pera os outros Indlvrduos~ 

AInda c~erente com as respostas anterTores, podemos verl­

ftcar que ~s e~pllcaçSes para a qulnt~ n~rgunta, que procuraye ef~ 

rIr lefTe~cta de prática do "Jeitlnho", permttem constatar q.Ue, 

embora utIlizado sempre que pos~rvel, nem sempre produz resultados 

poslilv~s, nOT~ ~ ~u~esso d~pende dos fatores qye o indlvfduo con­

seguiu 'arreglmentar pera demandor aquele serviço ou. pro,duto •. E.m o~ 

tres pelavres, p!lrecedo sTtueçeo 'es,ecffTca e efTcéclo .dnc.IIJelti­

nho ll
' vaT ve.rlar em funçõ6 dIreta da DosTçe(")·socT.el:d.c.f.ndlvfduo, 

dosrec~rsos que corisegue ~gruper. eda netureza e volume de servt 

~os ou produtos de que hecessrt~. 

As respostas ~ sexta pergunta, que vtsov~ questtoner e C! 
pec·tdede de utllTzaç.en do IIJeitlnhn" n~rtoc:les,ns tndtvrduo.s·d~ s~ 

ctedede, sugerem o me~m~ 16g1ce cont1de nas respostes anterIores, 

ou seJe, em tese o "Jeltinho!' pode' se,r I!pHc~do p~r todos 0$ tndt­

vrduos da socTedede mes, na p~5tTc~,~Tn~e que seja utrl rzado p~r 

todos, sua eftcécta Ir~ depender dos fatnres relecTon~dcs actma. 

D:esse modo, o "'J er t J nhc:" se' 'ep 1 I ce em graus d I.fer:entes ~e demanda 

erecurSrls. 

~8 ~ltTme ~~r~unta, que visava extraIr dos entrevistados 

o grau de tnternellzeçi(") r!~ prátl'cee filosr.fle dI':? Jeite, en·contr,! 

mos respos'tas que cóntrerl a as t nte·rpretaç~es. 01 tval re Torres e 

'Oltvelrl!l VTen!l, qu~ vêem n "Jettinhl")1I comocetegorl<:l: pslco16gtce 

trplce do bresiletrc. Ameioriades explJcsç(;es t:ercebeu o "jeltl­

nhn" como decorrente do'estáglo de ~ubdesenv~lvlmento - e b.lJrocre­

tlz8~~O de s~ctedede. So~~e este·~uest~n, i 11ustrat)vo o ·depotmen 
, .. " -

t~ de um dos: entrevtst~dos que' ~;fiTmt"u;IIQj~~l,..tnho MO te!TI n!!d!l de slng~ 

I 
I 
I 

I 
! 

I 

I 
! 
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l-er:-aO'"'braslfeTrO'. ~Al lésf.o' ('-lIe se pode 
,r I di dizer ê q,uee:,l eniio, ,e e-m n.ed e... b ra sT 
lelrO'". o,ols no!! verd!lde c Jeittnho"utT1T 

"z!dO' pé 1 o' b ras,t I e':l'r'o '!;"emp re e's fi d I r-I gT ... ( -dn pa're coJ,s'a,s',f.uteTs s'er eltenrlldO'.J.c.:-
re d o. f i 1 a, d I m I n u T ç ã c d e p r c ç 6 e t c .. ) .. 
As~randes cofsas,'o gren'de' Jeito' eles 
,",ãO' censeguem der..' 'Eu .dlgO' IssO' p,orque 
meus ,rals sãO' e,str!lngilros e e,u pe'rcebt:'l 
e c!pacTdede r:léfes em 'sempre der um Je'l 
ttnhO', telefonar pera elgu~m Importenti 
e em p~uc~s minutns ~ pr("')blemoest; 50'­
ItJcl~"edoo P~rtanto, Ache que este Jei­
tinho brasIleIr.o de que falem por ar, 
na pr;tlc~, ; mult6 impotente se compa­
rAdn ~o5Jeltlnhosapllc5dos por cstran­
gel res." 

Face aO' expostO', p6dem6s êdmltl~ que ~s'releç5es entre c 

ususrlo e e burecracla pressupõem e estãO' assentadas na utlllzeçãn 

d~_lnstrumentes des maIs v~riedos ~Ip~s,(inflti;ncle pesseal, so­

cIal, de, terceIros, fln~ncelras etc.) p'arõ tcr'n"ár possfvel'que" as 

regras estabelecidas nio~seJam cumpridas n rig6r,~u' ~elhcr,' aUe 

nãO' r.econheçam a igualdade'séclel e e t'mpess6al idade ne trlitc, pnls 

e I as s é e x ts tem n él 1 e I. P a r t e n te. ("') r I t n dO''' V Cl c ê s a b e c em' que m e s 
, ..... . .. 

tê felendO'?!' e, su~ verll!lção·-·r.:·IIJelti~h;"'li':' são prátIcas· s6clàts 

que visam descrlstãllz~r n dIscurso formal da hurocr~cla enqu~nt~ 
" '''e r g e n J z aç ã o c u gr J p o 5 o c i e 1 • 

Apesar,da tentBtlva de conceituar e precis~r o cO'ntexto 

"de análfse do IIJeltlnh.o ll
• nã~ é demaIs ressoltc!!r que ne !H~tfce ele 

t8mbém est; e5$oci~~o" ~~s nutros tlp~s de formalismo ~os quels nos 
, ' ',' ~ , 

.referlmos nos topicos I I e' I I I. 

ConfO'rme"~I~os~ o pr~cesso ~e formeçio s5cio-econ5mica e 

polTtice nO' Br~sfl tr~uxe a In~tltulção de mecanismes que eo lon~o 
do temro ~a'r~ar~m' umdescnmp"a:ssC'j entre:er te'oria e a' prática. Por­

. tento, ao :ccntrã:rt6 do ql.ú~ e'f"i rmsm!11 guns 50c'i6109'OS ·queprocu'r~m 

., I den"tl flca"r a o'rtg'eme: e~ prátIca do' ~;'Jelt,fnhe'" com Ul'nll"c:a:recter-Ts­

ticlI pslc~lõglc~ do nrasllelro,:c "Jeitinho" decor're,do descom("os-

50 entre' ore'ar e' ndeseJ.!!dn', :bu s'eJa; ~"subp'rodutb do' f:ermé'll tsmo. 

M~o dequele, In'fluencled(", e re-pr'oc'lJzldO' pela. Ide'olo~ie' lTbe'ref" e 

partlr,do' séculO' XIX, m'as :stm o seu deriv'ado, fecund(!!dCJno vel1tre 

dl!ls org'l!nt":ieç3~s burocrãtlc'~s. 
" " 

"" ... 
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Desse modo" e ene,tse do processo de f~rmaç;o e 
... 

!ltueçeo 

da bu~ocrecle no Bresl' atesta que esta teve um peso fundamental no 

desenvolvimento p~lrtrco, econômIco e socls' do pais, sendo o "Jet -tlnho" um modelo de estratégIa utIlIzado pelo indivrduc para esta-

belecer releçées com, as organIzações burocrátIcas que esteo Inf"u­

enel.das pelo formeI4.~o enquanto estratigia de desenvolvimento e 

eonstruçéo nacion~, assim c~mo pelo formalIsmo partIcular que 

racterTze as suas atIvIdades enquanto organlzaçio burocratfca. 

Com efeIto, nas organizações burocrátIcas o "Jeltlnh"" 

ce-

.. 
e 

decorrente da constante nec~ss1dade do formalismo, porque ~ atra­

vés desta caracterTstlca que a organização desenvolve possIbilida­

des de dar e negar, vetar e consentIr. 

silel,ro, Iremos verifIcar. que!! prática do "Jeitlnho" é mais 

missTvel e socialmente aceitável naquelas organizaç~es em que o 

processt'} de burocratlzeçeo ainda neo consumou sua hegemonIa. En,tr,2, 

tranto, segundo Prestes Motta e Bresser Pereira em sua enillse das 

causas deemergêncie da burocracIa, lia efIcIêncIa, a eresce!'lte pres 
s e o p o r mat.o r e f I c I ê n c I e e e 5 d I f i c u I dO; 
des, para se lograr essa medor eflelên":" 
ela 'admlnlstretiva, de~ido 10 desenv"l­
vimento tecnol5glco e'ao crescimento dos 
sistemas s~cials. ( ••• ) têm levado' ~ 
crescente burocratizeçãq das atIvIdades 
humanas."64 ' 

o sistem~ burocritico formal, Impessoal, dIrIgido PQr ad­

ml:nlstredores é, 'portanto, n~rmalmente relacionado com: preclseo, 

rap'dez, untYersalid~de, 'cer;ter oficial, continutdad~, descrlçio, 

un"formide~e. reduçeo de frlcçnes, reduçãn.de custos'meterlals" e 
.' 1 . 

pe$soais, que resultamne posslbtlt~ade dos adminlstred~res bur~­

cr~ttcos de predizer, rle calcular com relatIvo grau de ~ert~za, 

'quel ser~ o comport~mento de seus subordt~e~os, de que for~~.r~ag! 
rio ~s comunlceç;es recebIdas e qu~ ttpos de declsi~ poder~o tº~~r 

em fece de determinadas sttuações. 

64 - Prestes Motta e Bresser Perelre,op. clt., ~.4B. 
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Neste senttdo,"a estfetégle rlo"jelttl'l'hoV,'como fugI! à 
formel1zeçi~ ne~tr8 ~ ·tguel1titta, ~. umtnstTumentc ~e p~deT, prl~ 

. clpalment. d~que1esq~enioacettem ~ predomtn~nct~ do' recton.tid~ 

deecónômlca'j édclI 6u'~ leQ'a" :rH.'fr~ li dJStrtbutçio dos chemedos b~ns 

ou servlçn~ pablt~ns. As' fel~ç8~s ~e$s~!ts. de p~rentescD~ 'per-

metem e orgentzeç~o burocritlcA no Bra~t1, pats.n~~as beses' sn-

ct~ts s~o inteiramente hter~rqulzades e tnfluenclédas por outros 

f e to r esq u e n e o e ~ e n as .0 s e co n 2; mIc:o s. O II J e T t I n h a 11 é as sIm a p os s I 
, '-

btliéede reel de le~ltim~r a destGu~lderle snclel ne medlde que po~ 

~tblllta. fornece i burocracia, atrevis do formalismo, a Justlfi­

cettv,e, leg~l tH1r" .n~ge.r a prestaçeo dos servIços !lO daspt;':Jssufdo de 

bens matert~lse. de releç;es:soctats que InfluencIamo prrycessQ ed 
. , ';'" '." . -

mJnlstratLvo, quase sempretrlnsferindo.:H~rA o Indlvfduo a respons! 

bllida~e pelo nao eten~lmento. 

Est~ Jdit~f~t t~mbim reproduzl~a r~r um dos entrevIsta­

dos, tl.tr~vês deexpressão!l,reços não mon~tãrlcs". Segundo ele, es 
. . , ,~ .. ,. . -

.te,ê.o .Instrumento que permite.i burocracle edequar 3 sua. capeclda 
: '.' , -

de de of~rta de bens p~bltcos i sua res~ectlv~;demend~, ou·seJe, 

em funçio de Invlebll td~de ~r5tlce de ~tender e todos, con~or~a, o 

previst~ ne seu dIscurso, ~ burocracte cria mecanismos que dtflcul -
.tam o ~cess~.dn Indlvrdu~ aos.bens pGbltcos oferecIdos. transferI" 

do-lhe e responsabll1d~de!rel~ nec atendImento. 

Esta.Justlfi~otJve Se efetive de duas~fnrmas: pela inexl! 

tinc~a d~ laços pessoais que permItam um tret~mento dlferencl~do 

ou.pela f!lta.de,r6surscs.que posslbll Item ~ pr~tlc~ do egr~doou 

pagamento ~ despanhante cu qu~lquer funclon~rlo burocr~tJe~. Neste 

sentIdo, o ilJeltlnho" é uma prátIca nltidemente dtscrimlnatórle P,i! 

re a malorlQ de populaçi~ que qu~se~sempre nio pode dispor desses 

recursos embt"~~, por outro;]~do,!l prátlc!'l do IIJeltl.nho" tsmbémv~ 

nha a seefettv~r Attlv~S do estrm~~o e, um~'re~çio tlptc~mente pa! 

slv~ e 'adspt~dcre e s'tueç~o por .porte .do.s·nã() b~neflctodr:ls pelos 

servIços públIcos ... Com efeJt.c~ exclurd~ I.lnllturel,mente" do consumo 

da bens, reproduz-se e alImento-s. da crença ideol~glc, trensmltl­

de pele burocracia domJnente segundo ~ qual ~ ~ovo nao iró se quel 
xar, polsê criatIvo o sufltlente para reslgner-se e dar um IIJettl 



nho ...... nas drf ,"cU'l dadet II p:ro duz 1 das'pe';hr v"de."' :1 s.to: é, s'em 50mb r8 

. 'd~ dúv1da,um 8t'est8<fo' de~ queo 'I'jeft't'rih-o'l"e 'um 'tn·strumen-to: de po­

de r,' um' r t'to' r nt':rino do pod'e fq ue, por' um 1 Ado,t g:ua lt ia nod t s.cu'r,­

so e :dlscrlmlna na pr'Ãtlca e, por 'outro, llberteo:a'.cr,I·a-tlvldadeno 

dIscurso' eneutrel'lzo a r'eação,' ha'rmC'ntz~ndo 6's"cQnflftos 'e 'conso-

lidando e dominação. "', 

v - CONSID,ERAÇOES FINAIS: BUROCRACIA, JEITINHO E PODER 

Retomemos e que~tia que peime'a tedas as anillses e consl 

dereções eté aqui retlllzadas e formuladas.;E:~lste ume contradfçec 

Insuperável entre o p!lfs do Cern~'vsl, da m~~~'ndregem edacordfall. 

dad~ e ume estrutura de domtnaç;o burocrática poderosa? 

Vimos aquI que, no Bresll, () Est~d~ sempre teVe um~ dln~­

mica própr(e, mnteci,pando-se m qualquer pressão ou demend~ e desde 

logo moldando C$ ceneis de descnmpress;o d6 sistema. to~trolrida pe 
. -

105 donos do poder, a ~~autne burocritlcl, de co~te~d~ ainda !Ignt 
. -

flcatlvamente I'H!!trl~onlaltsta, desenvolveu";se sob oég'ide 'do forme!! 

Usmo. 

o conceito de formalismo constltui,p~I~, catégnrtm ad~~ 
~uads i enilise da burocracia brmsil~lre, ume vez ~ue ~yas form~s 

de crlstaltzaç50 s~o umn evidêncIa hlstnrlca. Modalidade ~e estre­

tigia de do~'n~ç~o, prom~vea llgaçeo entre as bértesao sistema -
. ~'. . 

ume estruture d~ leIs Impessoais e unlverselTstes e um sTst~m~ de 
. releç~~spess~~ls que permite tornar essas mesmas l~l~'~asutstlcas 
e flexTveTs. 

Esse dialético tntrrnsec~ ao f~rm~llsmo'fez-n~s lembrara 
, .. 

I m p 1")$ 5' b I I ~ de rl e d e e x e m t n à r n s s 1st e m ti s ; e 1 li S· P a Í" te s. p e r de n d n ' e 

n"ç;o de I~terdependênct~ ~ int~g~~ç;". Que~d~'a~~tm' se proced~~ 
torna-~e in~iivel qu~lquer forma de comp~ee~~ib ~~ t~~batibrtldede 
entre equeles't~aço~ 'uttl'~~dO~ pera ~efl~Jr e' rnd61e b~A~1'1~f~ae 
05 valores pr~prlos'de burocra.l~ moderna. 

' .. ' : I 
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"" Per~'~.netÍ"'ilJr no cOhtéudo d(j-du~1tsm6' ie ;pÍ"eciso perceba r 

. que : l! 5 ,'p ~ r te S" s e otn d ,t 5 S o C t ã v e f $, uma c O !Ti P 1 é m é n t li i'I d o e o U t r. , u m ~ 

'ex'~ttndoem,f~nç;~~~'6útra, ·O~ Mesma for~a qUe e 'as~ocf!~i~ en­

ire 'as noç~~s' dê Ih~'vrduo e":pél.~a, 1ue"êntre n~~extstem §Imult~ 
neemente, sem que~m~e~cluo e outrl! • 

As ~órmes de manlfestnçio d6 f~~m~ll~mo~io~ óc~t~ntD, "Ds 

mecanismos de lrg~ç~o entre um mundo e outro, os Instrumen~6s ~ara 

o tome da de conscIêncIa de outra parte. O "jeltlnho/! é uma das for 
. -

mOAs :a'e manif"e'stàçeo do formal Hnno, é o moment,a de dli:í.tlnç~c entre 

tndl~r~uo e "essoa. • 

Mas se 'o :f(,'rrrtol 'SITiO é c~racterrsttc:~ :cpm,l.Ir:n 'às sódede,das 
. . . . .' 

prlsmóttcas, então 0 "Jeltfnholl neo constJ,tul umé singularidade.. 

bresllelra. Manifesta-se onde quer que prevaleçam um slsteme de 

~'~r~rij~lzaçiB'incr~T-~~ltl~le~i~m~ est~utürá de~rilD~~es pes-

sc~ls. " ..... 
.., ,,~.... 

. , ' 

Q' 'ijelthih6" ~ossui; entret9ntr"'J elemant~s Il~,~r~ promOVer 

e Identidade s(\ci~1 e construIr o ( •.. ) cDráter fbr!lsl1elro1 65 O 
'.... .....' 

que te~ d~ ~~lcc ent~e'~6s~~ O feto'de se c~locaf n6'plen~ do ccn~ 
ciente,éxp're"ssandc e enrêtxt'\ndo t6t~1Idedes, c?nfundlndo':'se' . com 

o~ ~elore~'~ue~ii6 t6m~d6s~b~ci p6sttlvos o~re defl~lr o modo da 

ser b resl1 elró~' 

Reflexo pleno de uma globAltz~ç~Q:Pt~sénte~fu nóés. re~li 

dede, c lI·j~ltinhell é uma form~ de tomar consclêncle da pessoalide-

'de' c~m6 'uniclld,) estrutural 'Ú'l' s~clei:felde:brÍ'lstle.ljo~.· Pêlo feto de 

ser'toml!!do c'om6'umac~raéterfstlclõl'brélSileirj:(é pat~"'i\ssn 56 se 

toma~ ~s va1~re; 'co~sr~etBdoi' 6osltr~65), é~~t~strum~ht~ qu~ per ..... _-_.- ' ' -
mite ~s Qéss~êI~ e)(igrr;e'obtel" umtl IIcurvQturé especlal.rlalél'l'sem 

qu~; ~e~mo erlsieljiirid~ 6s nes~os"slstem~~ dê hrerar~uiz~~~o, se 

. apresenté"comM ~lg6 entt~ãtfe6,'{tlssim cómo /')'IIVôêêsabe com, :qtJ.m 

está fedendo?"), Incom~atrvel com e cordi~lldedetfr.,f~e d;\ elm~ 

bresllelr~. 

65 - M~tta, Corn1!!vai.ê. •.• , op. clt., p.24. 
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o IIJÉdtlnhe U nãe pt"de detxl!Ir de ser, p{!)rtB~to, uma rela­

çac de p~der Que dIstingue os que podem ~os que~devem, O~ que tim 

e ~s que n~c t~m,enflm, es péssoas e os Indlvrduos. A relaçio ~e 

poder se estabeleceent~~ a burocr~cta, que tem a feculd8de, de Im­

plementlH aleI, e o Indlvtrluo" que tem 8 função de obedecer .• , As . .; 

pessoas, e burocracIa concede aqueln curvatura especial que permI­

te negar e todos '(tndt"vrduos) o que 50 p("lde der 8elguns, (pes­

soa 5) • 

Parece-nos, pols,"que esse forme de manIfestação rTtual, 

que Impede e burocrecle de ~~~'~r InteIramente çrLtirtos unlversa~ 

lIstes e tmpes~oellzantes, ex~ressa um dedo de natureza Infra-es­

truturel:a Imposslbl1 Idad.~, segundo os crltérl?s do próprio slst.! 

ma,'de ~tender e toéos. 

Crem~s que se e bur~crecla tem, entic"p~re ander dentro 

da lei e',da norme deflnld~s pelos donos do poder, de ser moros~ e 

fnabord~vel, te~, de queirucr mode, de se ebrlra~s mecanIsmos de 

hlerarqutzeç~o e pessoel! ?:~çco presenfes em nosso ,melo .• 

A tTtulc de conclusi~, a nesse hIpótese pere future pes­

quisa i a de ~ue o fenamenod~ burocretlzeç~c - aproxtmaçie do tI­

po pur~, defInIdo p~r Vebar - cont·lnu.r~ B seexpandlr,sem contu­

d o e 1 t m f n e r .!! p e s s ~ a 1 1.0.':;~- c -:'l m o c o r e c t e r r s t I c e e s t r u t u r a 1 b .r e s I 1 e 1 
ra. Vele dizer, e b~rocr~~I~ tnrner-se-i cada vez mels reclonel e 
Impessoal pera ns tndtvrdu~q~ 

Este nlio ê umD lógtce l'mutável, pois centr~pondo-se a es­

tas tendências, exIstirão outres forças que condIcIonam o .~erl1J,ane­

cer e ,o mudBr'. '1\ 'falto decompromlssoco.m!,- coe,rênctapróprl'8 d.os 

rltu,ts pode l'ever o int~rprete e um sentImento· de der,rote,. .m.es 

desperte em ~6.ume c~rlosld~de que fez sentir algo de sIncero e 

estimulante ne perplexidede do rresldente do "melor p.rtldo.d~ Ocl 
dente ll

: que par, ê esse? 

• 

• 
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Fu~iDAÇ~'O GérrtL'1 OVA~RG:AS l' 

ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇ~O PORll'C~ 
SUBDIREÇ~O DE PESQUISA 

Série C8dernos EBAP 
S'Qp ._ :.-- _ • é. 

N« 1'':' FÔRMAÇ~O DO' ADMINISTRADOR p{JOLIcn:,,'ALTERNArrVAS' Et~ DEBATE -
./ i-' 

1980 

Bienor Scelza Cavalcanti 

Nc;' 2 - 01 BUSCA DE NOVOS 'r.·AMCNHOS PARA A TEQRIA ()EORGM-iI.ZP\Ç~O 
1980 

Anna Maria C~mpos 
; ,'".' 

N~ 3 - TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO GERENtIAL:INFERrNCIAS SOBRE 

A EXPERlrNCIA DAS EMPRESAS ESTATAIS, NO GRASIL - 1980 
i'.' . " , 

Paulo Roberto M~tta' 

N~ 4 - ESTRUTURAS ORGAN!ZACIONAIS 1~80 

LucJono ZeJdszn~Jder 

Nc;' 5 - AI~iERVE~Ç~Õ E~TAT~L NO ~ETOR SAbD~: UMA tONTRJnUlç~O PARA 

A PESQ.lIISA "GASTO POF}LIC~ EM'SAÓOE" - 1980 

EquIpe PROAS~ 

N~ 6 - EDUCAÇ~O EM ADMINISTRAç~n POBLI~A: "RETqOSPECTIVA E PERSPEr­

TIVA DA EXPERlrNCIA NORTE-AMERICANA E REFLEX5ES SOORE O CA­

SO GRASIlEIRO - 1980 

Armsnda Moretr~ rlo Cunho 

N~ 7 - PRnJETO RIO: AN~LISE nE UMA EXPERltNCIA DE PLANEJAMENTO PAR 

TICIPATIVO - 1981 

Héctcr Att1i~ Pog;iese 

N~ 8 - A PROPOSTA DE PARTICIPAÇnO NA TEORIA GERENC!AL: A PARTICIPA -
ç~o INDIRETA - 1981 

P~ulo Roberto Motte 
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NC! 9 - PARTICIPAÇ~O DA GERtNCIA: UMA PERSPECTIVA COMPARADA'-· 1981 

Paulo Roberto Mott8 

N! 10 - O RITUAL DA DESBUROCRATIZAÇKo: SEUS CONTEXTOS DRAM~TICOS E 

REPRESENTAçaES • 1981 
Marta ElIana Lebre 

·H! 11 - A ASSISTtNCIA KtDICO-HOSPITALAR DO SISTEMA PREVIDENÇI~RIO 

BRASILEIRO ATRAVrS DE SERViÇOS CONTRATADOS - 1982. 

ValérIa de Souza_ 

N! 12 - MINHA OrVIDA A LORDE KEYNES -.1982 

Alberto GuerreIro Ramos 

N! 13 - UMA PROPOSTA DE AVALIAÇ~O DO POlO NORDESTE - 1982 

Antônio de Pádua Frage 

N! 14 - REPARTINDO TAREFAS E RESPONSABiliDADES NAS ORGANIZAÇnES: 

ALGUNS DILEMAS ENFRENTA~OS PELA GERrNCIA - 1982 

Anna Marle Cem~os 

N! 15 - AS DISFUNÇ~ES SOCIAIS DO PROGRAMA NACIONAL 00 ~LCOOl EM DE 
CORRtNCIA DA EXCESSIVA tNFASE NA CANA-DE-AÇOCAR - 1,82 
FátIma Beyme de 011velra 

N! 16 - SISTEMA DE INFORMAÇ~ODE SAOOE: A VIS~O DE UM SANITARISTA 

Frenz Rul1·iCosta 
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